“dessas reformas. | 


“mar 
não terá só por missão oppor-se ou não se 
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Numero avulso 40 réis 
Escriptorio, Ferraria de Baixo n.º 108 


e que objectam que o illastre escriptor já tem 
aqui quatro estatuas contando com a do thea- 
tro frances, e que ha uma rua eum dos nos- 


«Commercio sos mais bellos caes com o seu nome, 


A este respeito disse um personagem dis- 


Cifra-se hoje a politica em conjecturas e tincto : «Levante-se uma estatua a Voltaire; 
em commentarios.a perder de vista. Os que não vejo n'isso nenhum mal; mas que seja a 
se dizem muito bem informados não sabem; Uma distancia respeitavel de Joanna de Arc». 


nada positivo, e nos altos conselhos onde se 
elaboram os graves assumptos que a atten- 
ção publica deseja presentir, lavra uma dis- 
crição que empata as vasas aos mais habeis 
afuroadores. 

Sem pretenções de saber mais do que os 
que dizem que sabem muito, posso dizer com 
certeza que 0º «manifesto» que o imperador 
dirigirá ás camaras, em 14 do corrente, se- 
rá muito para fazer sensação. Napoleão III 
declarará 4 França que, dando de mão o im- 
perio á politica de invasão e de conquista, 
quer mudar completamente a organisação do 


“exercito, que será reduzido a 100:000 homens 


pouco mais ou menos: No caso de guerra 
defensiva appellar-se-ha para todos os fran- 
cczes validos que de 18 a 20 annos se exer- 
citarão nas lar s, na localidade do seu do- 
micilio, debaixo. da direcção de antigos mili- 
tares instructores, pagos pelo Estado. Crear- 
se-hão arsenaes o depositos consideraveis em 
relação com a importancia das forças de que 
so poderá dispor, de maneira que á primeira 
voz a França esteja sempre prompta para 
repellir o inimigo no caso de ataque. Esta 
rova medida vai de acordo com! as opiniões 
pessones do novo ministro da guerra. 

- Teem corrido os mais contradictorios boa: 
tos ácerca do alcance das reformas de 19 
de janeiro, e assegura-se que o imperador es 
tá decidido a publicar outra manifestação que 
não deixará nenhuma duvida sobre o sentido 


a» Pode sef que essas explicações se demo- 


rem.até go dia da abertura das camaras; 


mas, é certo que as concessões extra-liberaes 
que dovem ser feitas à França figurarão trium- 
phantemente no discurso da coroa, se não 
forem publicadas antes. Todos estes projectos 
de reformas estão hoje no estado de leis pro- 


- Prias para serem apresentadas ao corpo le- 


gislativo,e-o conselho de Estado trabalha de 
dia e de noite para estar desembaraçado an- 
tes do dia 14. PRÉ 
CER official que o imperador declarou que 
desejava modificar o regime da imprensa e 
submettel-a ao direito commum. O decreto 
de 1852 não pode ser abrogado senão por 


uma lei, e essa lei será promulgada, 


ea A jurisdição as rensa caberá aos 
T dada a E Age Cedo Pta e E" + + ES da 
tribunaes, o direito commum será restabele- 


ra fundar um periodico será supprimida, a 
imprensa será inteiramente livre, o sello se- 
rá mais baixo. ” 

- Ainda não se sabe nada sobre a igualda- 
de que será estabelecida entre as folhas lit- 
terarias e as politicas para se sujeitarem ao 
sello assim reduzido. 

- Crêo enr. Rouher que o grande perigo 
da suppressão da authorisação para os perio- 
dicos seria a creação nos departamentos de 
grande numero de folhas pequenas que se en- 
tregariam a uma politica violenta por não re- 
cearem a suppressão, tendo os seus fundadores 
resolvido de ante-mão pôr termo á publicação 


“Jogo que tenha cessado o scrutinio. Quanto ao 


direito de reunião, diz o mesmo ministro que 
so pode recear que elle produza em todá a 
superficie do paiz uma sobre-excitação pe- 


rigosa para a segurança publica. 


Espera-se um decreto que modificará o re- 
gulamento do corpo legislativo, pondo-o em 
harmonia com as novas medidas tomadas. 
Tambem se falla de um senatus-consulto que 
conferirá ao senado os poderes da antiga ca- 
os pares. De ora ávante o senado já 


oppor ás leis que lhe forem apresentadas ; po- 
derá deliberar, fazel-as modificar em todos 
os pontos de vista, e aceital-as ou regeital-as 
por motivos que fundamente. Se tal decretar 
o imperador, o senado será completamente 
senhor da situação, e, segundo o espirito que 
o anima, não será certo que o siga sempre sem 
hesitação o primeiro corpo politico do paiz na 
via das reformas em que entra, 

* Na camara à maioria dos deputados pare- 


ce que não comprehendeu o alcance das medi- 


das liberaes que oimperador resolveu tomar; 
parece hesitar em seguir o soberano n'esse 
movimento. Os deputados teem muito menos 
o sentimento da situação do que parece que 
teem, E entretanto a determinação tomada 
pelo imperador é um grande abalo dado ao 
edificio revolucionario. 

Um dos membros da opposição, grande 
republicano, dizia ha dias: «Ahi está a nossa 
hora retardada». Com effeito, agora já não 
ha verdadeira causa de revolução. O povo pa- 
riziense, entre o qual se recruta a sedição, 
está satisfeito. Podem pois tranquillisar-se os 
deputados fieis ao governo. | 

Tem corrido boatos de nova modificação 
ministerial. Porfio em crer que os conselhos 
do imperador permanecerão como estão até 
à abertura da sessão, Depois de travados os 
debates, póde ser que surja algum incidente 
que dê lugar á substituição de algum minis- 
tro; mas seria querer adivinhar eventualida- 
des que tambem póde ser que não se rea- 
lisem. | 

Pelo que toca a nomeações, assegura-se 
que o general Fleury vai ser nomeado gover- 
nador geral da Algeria, o marechal Mac-Ma- 
hon commandanté da guarda imperial, e o 
marechal Regnault de Saint Jean de Angely 
gran-chanceller da Legião de Honra, a sub- 
stituir o conde de Flahaut. 

Falla-se de úma viagem do principe Na- 
poleão no Mediterraneo, e sobretudo no ar- 
chipelago grego e nas aguas da Grecia. 

No mundo politico devo tambem assigna- 
lar a lucta animada entre o director politico 
do «Seculo» que quer levantar uma estatua, 


ou, como elle escreveu com mais singelesa do, 


que estylo, uma efigie a Voltaire em uma 
“das nossas praças, e os periodistas mais sen- 
gatos que creem que a ideia é despropositada, 


“ 


Passo à Italiae a Roma onde a convenção 
Langrand-Dumonceau encontra graves obs- 
taculos, Os deputados de Florença não a veem 
com bons olhos, e póde-se dizer que levantou 
no paiz uma especie de reprovação geral. Ac- 
cusa-se esta medida do ministro da fazenda 
de confundir a questão economica com a ques- 
tão politica. Acha-se que o snr. Scialoja é 
muito generoso com o clero propondo uma 
indemnisação annual de 50 milhões quando 
a França, com uma população de um terço 
mais, não gasta com o seu clero senão 33 mi- 
lhões. 

Mas não deixa de ser verdade que a cama- 
ra italiana e a corte de Roma, depois de terem 
sido unanimes na censura, tambem o serão 
na acceitação pela rasão bem simples de que 
o Papa e o governo italiano teem tudo a per- 
der e nada a ganhar regeitando a engenhosa 
combinação do snr. Scialoja. 

Oito das nove secções da camara regei- 
taram o tratado Langrand-Dumonceau, o que 
não impede que elle possa ser admittido áma. 
nhã. | 

Não se falla em crise ministerial. E' de 
presumir que o ministerio. Ricasoli tenha re- 
solvido dissolver o parlamento, a fim de ap- 
pellar do seu julgamento para o do paiz. N'es- 
se caso 0 que importa é saber se o rei será do 
parecer dos seus ministros. Á cousa parece 
duvidosa, e o ministerio Ricasoli parece estar 
muito doente. a 

O almirante Persano fui posto outra vez 
em liberdade. O senado constituido em tri- 
bunal supremo-decidiu emfim que não havia 
rasão para culpar o almirante de traição e co- 
bardia, mas só de impericia e de negligen- 
cia. 


Não será muito difficil aos advogados do | 


almirante provar que elle não foi inhabil nem 
negligente. Bastar-lhes-ba dar a conhecer a 
pressão exercida sobre o almirante antes da 
batalha de Lissa, eler os despachos do gene- 
ral La Marmora que o obrigava, em nome do 
rei, a dar uma batalha naval. 

Em Roma, os romacos mostram-se pa- 
cientes, e quando se lhes diz: «Queremos ver 
se o poder temporal póde sustentar-se por si; 
deixem-nos tentar uma experiencia», elles 
respondem: «Façam o que quizerem, mas es- 
tamos persuadilos de que será mau o resulta- 


nosénão irem aostheatros. paço je 
— Entretanto » Doria E SIRS Dei te 
mais do que nunca em uma circumspecção 
que lhe é exigida pelas circumstancias até á 
epocha em que os acontecimentos lhe tenham 
dado o papel que lhe cabe na peninsula, e que 
ninguem poderá tirar-lhe. 

Em Napoles,o princips de Carignan con- 
ta passar todo o inverno, À sua presença não 
póde deixar de ser um bem. Distribue esmo- 
las e animará um pouco o carnaval. Quando 
passou em Roma, o principe conversou com 
o snr. Tonello na estação do caminho de 
ferro. | 
BENÉDICT HENRY RÉVOIL. 


(Por falta de espaço deixamos para âmanhã o 
resto d'esta correspondencia.) 


Districto de Vianna do Castello 


A camara municipal do concelho de Vian- 
na do Castello acaba de dirigir 4 camara dos 
snra. deputados uma representação pedindo 
q não seja approvada a suppressão d'aquelle 

istricte, proposta na projecto de lei de admi- 
nistração civilultimamente apresentado ao par- 
lamente pelo sor. ministro do reino. 

Esta representação foi apresentada na ca- 
mara electiva,na sessão de sabbado, pelo digno 
representante do circulo de Vianna o snr. José 
Luciano de Castro e é de crer que ella será to- 
mada na devida consideração. Em seguida a 
publicamos : 


Snrs. deputados da nação portuguesa. —A ca- 
mara municipal do concelho de Vianna do Castello 
acaba de ver com grande surpreza e magos, que no 
projecto de reforma da adwinistração civil que ulti- 
mamente vos foi apresentado pelo exc.=” ministro 
dos negocios do reino, se propõs a suppressão do dia- 
tricto de Vianna do Castello ! 

Esta camara municipal, senhores, julga que fal- 
taria ao mais imperioso e patriotico dos seus deve- 
res, trahindo a confiança que n'ella depositaram os 
povos do concelho, se não viesse desde já, como vem, 
expor-vos as ponderosissimas razões que é sua en- 
tranhada convicção opporem-se à projectada sup- 
pressão d'este districto, e solicitar-vos com o maior 
respeito e todo o interesse que póde inspirar-nos uma 
causa justissima, que não approveis aquella projecta- 
da suppressão, 

Faz esta camara municipal toda a justiça ás in- 
tenções do illustre ministro, e não desconhece que 
são muito attendiveis algumas das bases do seu pro- 
jecto de reforma administrativa ; mas ainda aseim, 
edificando sobre essas mesmas bases, adoptando as 
ideias e os principios do proprio reformador, não vê 
esta camara que nem levemente se contraric o pen 
samento fundamental da reforms, conservando-se 8 
autonomia ao districto-de Vianna do Castello. 

Dividida, como ss propõe, a provincia de Traz- 
os-Montes em deus districtos, superior einferior; ca 
do Alemtejo em igual numero, alto e baixo, porque 
razio se não dará & provincia do Minho similhânte 
organisação ? Vejamos, senhores, vejamos com toda 
a placidez e reflexão, se será porventura desarra- 
zonda esta nossa ideia e so ella contraria as bases da 
projectada reforma, Contava a provincia de Traz-os- 
Montes em 31 de dezembro de 1863 (recenseamento 
geral e simultaneo da população, feito n'esse dia), 
385:896 habitantes; e a do Alemtejo, 348:155 habi- 
tantes. Os districtos de Braga e Vianna (não falle- 
mos no resto da provincia do Minho), tinbam na mes- 
ma epocha 528:094 habitantes. Pois cada uma d'a- 
quellas duas provincias, a primeira das quaes tem 
menos 27 p.c. ea segunda menos 35 p. c. da popu- 
lação dos dous referidos districtos do Minho, ha-de 
dividir-so em dous districtos, e a do Mimbo terá de 
constituir um unico?! Ao passo que cada um dos 
districtos de Trsz-os-Montes abranja uma população 
pouco superior a 190:000 almas, e cada um dos do 
Alemtejo não possa conter muito mais de 174:000, 
hão-de agglomerar-se no Minho 528:000 almas em um 
! nó distrito ? ! 

Esta aproximação de algarismos parece-nos ns- 


saz elcquente para demover o vosso esclarecido espi- 


* cido, a authorisação prévia necessaria hoje pa-| 10”. À unica manifestação que fazem os roma-|| 
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que temos a honra de vos dirigir. Nem se diga que 
aquellas duas provincias, Traz-os-Montes e Alemte- 
Jo, se achem collocadas em circumstancias por tal 
fórma excepcionaes, com relação no Minho, que inva- 
lidem a força dos nossos argumentos. Teem maior 
extensão de territorio do que cada um dos actuaes 
districtos do Minho ? E' certo; mas bão de acaso 


tos das caldas de Vizella. Julgando que os lei- 


mentos que se pretende fazer n aquella impor- 
tante localidade, aqui transcrevemos a cópia 
do referido contracto : 


PREÇO DOS ANNUNCIOS 


Annuncios e correspondencias, cada linha. 
Rapotições, E pragas sm 
Annuncios de sabida de navio, cada um 


cio do orto. 


- 40 réis o 
o N. 35 


Os snrs. assignantes gosam 25 p. e. de beneficio, 
bem como as publicações litterarias 


! Art, 7.º 
Achilles Dejante, nos seus trabalhos, ha-dc ter em 


vista que o estab:lecimento de banhos tem de ser 


edificado na bouça das pedras pertença do passal da 
igreja da freguezia de S. Jvão das Caldas por seter 


medir-se as dificuldades da administração, unica e Confracto e obrigação entra a ill.=* camara munici- verificado, de accordo com elle mesmo ill”º outor- 


exclusivamente pela extensão do territorio, ou pela 
população, pelosinteresses, pela riqueza, pela indus- 
tria e pelo commercio que se achem concentrados 
n'esge terrritorio ? 

1 Be entrarmos n'esta ordem de considerações, 
que differenças sensiveis não encontraremos ? ! Em 
quauto que 4 população nos dous districtos de Bra- 
ga e Vianna se acha por tal fórma condensada, que 
dá 120 habitantes por kilometro quadrado, na pro- 
vincia de Traz-os-Montes achamos apenas 42 ha- 
optantes por kilometro quadrado e na do Alemtejo 

Dir-se-ha que o estado de viação publica n'es- 
sas duas provincias reclama a divisão que para elles 
se propõe, e que o Minho está n'essa parto muito 
mais favorecido? Pura illusão, argumento contra- 
producente, pois que se poderia ter algum valor em 
relação a Traz-os-Montes, seria perfeitamente irriso- 
rio, comparado o Minho com o Alemtrjo! No Minho, 
senhores, como bem sabeis, são absolutamente desco- 
uhecidos os beneficios da viação accelerada, em quan- 
to que o Alemtejo os possue em larga escala; e pelo 
que toca à viação ordinaria, estamos ainda muito 
longe de possuir as estradas pelo menos indispensa- 
veis para ge ligarem as povoações msis importantes 
da provincia. Bastará dizer-vos, que uma boa parte 
dos concelhos d'este districto não tem estradas que 
entre si os communiquem ! 

|. Be destas breves reflexões, quo poderemos con- 
siderar geraes, passarmos & outras, não menos inte- 
ressentes, € que mais particularmente dizem respei- 
to a este districto, a justiça da nossa pretenção tor- 
nar-se-ha ainda mais patente e incontestavyel. Occu- 
par-nos-hemos pois da área, população, posição to- 
pographica e importancia d'este districto. 
| A área de cada um dostree districtos do Porto, 
Braga e Vianna (que contam cerca de um milhão de 
habitantes, isto é — a 4.º parte da população do con- 
tinente do reino), é proximamente igual, pois que o 
p'imeiro tem 2:200 kilometros quadrados, o segundo, 
2:250 e 0 terceiro, 2:170. Já se vê portanto que o dis 
tricto de Vianua, se é limitado em territorio, não dei- 


xa por isso de poder n'essa parte equiparar-se a dous 


os mais importautes districtos do reino. A população | 


do districto de Vianna ascendia em 31 de dezembro 
de 1863 a 204:579 habitantes. Julgar-se-ha porven- 
tura que é numero insuficiente pura constituir um 
districto ? Mas n'esse caso que se dirá dos dous de 
“Traz-0s-Montes e dos dous do Alemtejo, que ficarão 
tendo muito menor numero de habitantes? 
- Pelo querespeita á posição topographica d'este 
districto, é ella muito digna de attenção no assumpto 
de que se trata. Como sabeis, senhores, o districto 
de Vianna do Castello, situado no extremo norte do 
paiz, confina com a Hespanha n'uma extensão supe- 
rior a 100 kilometros, 30 dos quaez, pelo menos, se 
contam em raia secca, Os conflictos entre os dous 
ovos visinhos, mas não amigos, diga-se esta triste 
verdade, repetem-se a miudo, e quanto mais distar 
da fronteira a ádministração superior, tanto mais ne- 
rão para recear os efeitos d'essa invencivel tenden- 
cia para a mutua aggressão dos povos de um e ou- 
tro lado. Aquella grande extensão do rain defronta 
com dous districtos hespanhoes, os do Pontevedra e 
Orense, cujos chefes e demais: authoridades, civis e 
militares, estão em continusg c reciprocas relações 
como go da ch d'este diáitisão por causa de rá; 
importantes assumptos de administração dos 
oii paínes: Distandiado da fror ; 
acção da authoridade portugueza, as nossas relações 
terão por vezes de soffrer, e nunca poderão ser tão 
promptas as providencias que, não raro, são indis- 
pensaveis na raia para obviar n grandes males e 
questões internacionaes. > 

Se considerarmos esto districto pelo lado finan- 
ceiro, achal-o-hemos um dos mais importantes do 
paiz, visto que elle contribue annualmente para os 
cofres do estado com uma verba superior a 300 con- 
tos de réis, podendo n'esse ponto classificar-se tal- 
vez o 5.º ou 6.º do reino, E não menos consideravel é 
o districto de Vianna do Castello em relação ao 
commercio maritimo que n'elle se faz pelos seus dous 
portos, Vianna e Caminha, cujo movimento annual 
ascende a mais de 400 embarcações de cabotagem e 
longo curso, tanto nacionaes como estrangeiras, tor- 
nando-se q 2!fandega d'esta cidade, por via d'esse 
commercio, a mais importante de todas as casas fis- 
caes do reino, depois das de Lisboa e Porto. 

Pelo seu avultado numero de estabelecimentos 
pios e de beneficencia, incluindo hospitaes e miseri- 
cordias, tambem este districto so torna muito digno 
da consideração dos poderes publicos, Cêrca de 800 
d'esses estabelecimentos existem no districto, pos- 
guindo capitaes, predios o alfaias n'um valor exce- 
dente a mil e duzentos cont :s de réis, e tendo de ren- 
dimento annual, ordinario e extraordinario, muito 
perto de cem contos de réis. No ultimo anno econo- 
mico subiu esse rendimento a 99:436 5812 réis. 

Vai já longa esta exposição, e porque receamos 
cançar demasiado o vosso espirito, resumiremos o 
mais succintamente que nos seja possivel algumas 
considerações para que ainda ousamos pedir a vossa 
esclarecida attenção. 

Nenhum concelho d'este districto, nem uma só 
das suas povoações, lucrará com a projectada sup- 
pressão d'elle. Todas ficam a maior distancia de 
Braga do qne de Viaons,e para algumas essa dis- 
tancia quasi triplica. Concelhos ba que, distando 
apenas 20 e 30 kilometros d'csta cidade, distam de 
Braga 70 e 80 kilometros ! 

Nem uma só povoação d'este districto tem maio- 
res, nem mesmo iguars relações sociaes, politicas e 
commerciaes com Braga, do que com Vianna. Estão 
pelo contrario essas povoações ligadas intimamente 
com Vianna desde longos annos, e não desconheceis, 
senhores, que o transtorno, o abalo social de uma 
repentina e tão sensivel mudança nas relações dos 
povos, lhes é prejudicial e antipathica. 

A cidade de Vianna do Castello, que pelo seu 
porto e excellente barra, pelos estabelecimentos de 
caridade e beneficencia que possue, e por outras 
muitas considerações que omittimos, é uma das mis 
importantes do paiz, sendo a quarta em população, 
exceptuadas Lisboa e Porto, pois que conta 10:000 
habitantes, seria grandemente prejudicada com a 
suppressão d'este districto, perdendo immediata- 
mente uma boa parte da sua importancia; e ninguem 
dirá que, soffrendo os membros, não soffre todo o 
corpo do estado. 

Vamos terminar, senhores, não porque esta ca- 
mara municipal tenha dito quanto sobre o assumpto 
lhe occorre, mas porque confiamos da vossa illus- 
tração e patriotismo, quo supprireis o muito que 
omittimos por brevidade. A todos aquelles de vós, 
senhores, que teem percorrido esta parte do paiz, 
nem tanto por certo seria preciso para demover-lhes 
o animo em favorda existencia do districto de Vian- 
na do Castello; a todos os outros porém que não co 
nhecem o Minho, dizei-lhes vós quão justa 6a nossa 
pretenção, tornando-lhes bem patentes as razões que 
mal esboçadas ahi deixamos. 

Esta camara, e não só ella como tambem os po- 
vos de todo este districto, põe as suas esperanças 
nos dignos representantes do paiz, confiando que 
não será debalde que para clles appellamos em tão 
grave conjuncturs. 

Vianna do Castello, em sessão extraordinaria 
de 6 de fevereiro de 1867. — João Coelho de Castro 
Villas-Boas e Sá, presidento—José Affonso de Es- 
pergueira—João Abel de Oliveira—Camillo de Sá 
Pinto Abreu Sotto-Maior —Manoel Joaquim da Cu- 
nha Sotto-Maior. 


e e e 
Caldas de Vizella 


O «Vimaranense» publicou a cópia do con- 
tracto ha pouco tempo celebrado entre a cama- 
ra municipalde Guimarães e o distincto enge- 
nheiro civil o sor. Bartholomeu Achilles De- 


pal d'este concelh» de Guimarães e o ill,mº gnr, 
Burtholomeu Achilles Dejante, resideute na cida- 
de do Porto, 


Saibam quantos este instrumento de contracto 
o obrigação na fórma abaixo e melhor de direito vi- 
rem que no anno do nascimento de Nosso Senhor Jo- 
sus Christo de 1866 nos 10 dias do mez de outubro 
n'esta cidade de Guimarães, na casa da camara, 
aonde eu escrivão c tabellião vim: aqui spparece- 
ram presentes, d'uma parte reunidos em sessão o 
ill.mo e exc.”? gnr, barão de Pombeiro de Riba Vi- 
zella, presidente da ill == camara municipal d'este 
concelho com os vereadores da mesma ill.”* camara 
todos no diante assignados e da outra o ill»? nr 
Bartholomeu Achilles Dejante, engenheiro civil, re- 
sidente na cidade de Lisboa o actualmente na hos- 
pedaria União d'esta cidade, todos pessoais que em 
tabellião reconheço pelos proprios, do que dou fó. E 
na minha presença e na das test'munhas ao diante 
nomeadas e assignadas disseram os outorgantes 
ill,» e exem presidente e vereadores da camara 
municipal e oill.=e gnr. Bartholomeu Achilles Da- 
jante, juntos e cin solidum», que, sendo por todos re- 
conhecida a necessidade de se fazerem importantes 
melhoramentos nas caldas de Vizella, a fim de que 
se faça um estabelecimento de banhos com a capaci- 
dade e circumstancias de que é susceptivel pela 
abundancia de aguas thermses que existem na loca- 
lidade, deliberou a sobredita ill.=s camara municipal 
que se procedesse em taes melhoramentos, e constan- 
do-lhe que elle ill,=* outorgante Bartholomeu Achil 
les Dejunto já fôra encarregado por uma das ill.=» 
camaras transactas, de alguns trabalhos, a que effe. 
ctivaments nroceden, os quaes ainda lhe não foram 
remunerados, ella ;ll.”* camara municipal convidon 
a elle mesmo ill»? outorgante Bartholomeu Achilles 
Dejante para proseguir nos trabalhos já começados, 
tanto para levantamento das vesessarias plantas, 
como para a observação das aguas, que ainda não 
estão descobertas; o depois de terem havido entre 
um e outra as precisas conferencias concluram entre 
o respectivo ajuste e contracto na seguinte fórma: 
Artigo 1.º Que elle ill.mº outorgante Bartholo - 
meu Achilles Dejanto começará por observar as 
aguas thermaes que estiverem occuitas ou andarem 
perdidas e extraviadas, fezendo para isso abrir as 
precisas vallas, onde bem lhe parecer, e empregan- 
do os meios de sondagem que entenda necessarios. 
Art. 2.º. Que elle outorgante 1]1.=º snr. Bartho- 
lomeu Achilles Dejante se obriga a promptificar e 
entregar á ill.»* camara municipal as seguintes plan- 
tas, a saber: Planta topographica com cotas de ni- 
vel da localidade das caldas de Vizella—Planta bai- 
xa dos banhos existentes, indicando a fórma dos ba- 
nhos, e annexos a esta planta Os córtes que demons- 
trem a altura, largura e comprimento dos banhos— 
Perfis indicando a altura de todas as nascentes exis- 
tentes— Perfis indicando a altura das nascentes que 
se descobrirem depois da abertura das vallas—Per- 
fis da curva das aguas das nascentes mais impor- 
tantes —Planta indicando a posição das vallas que 
forem abertas e das nascentes descobertas —Proje- 
cto de arruamento e de embellceamento das caldas 
de Vizella—Projecto completo das thermees de Vi- 
zella comprehendendo slçados, plantas baixas e a 
distribuição das aguas: o projecto compor-se-ha de 


| banhos de primeira, segunda e terceira classe e de| 
a fronteira o centro de ane pa eira classe 
serão compostos de quartos para. anheiras, gabine- 


tes bydroferes ou banhos de agua pulverisada do 
systema Mathieu (de la Drome) apparelhos modelos 
do hospital de S. Luiz de Pariz—gahinetes para ba- 
nhos electricos — gabinetes para douches com banhei- 
ras do typo empregadas em Enghien, e cujos gabi- 
netes terão, além d'isso, pequenos douches de menor 
pressão par facie e laryux — gabinetes de douches 
do typo Bourbonne para tomar as douches dritado 
n'uma cama de campo—gabinetes para banhos de 
immersão—gabinetes para douches ascendentes, ba- 
nhos de assento com agua corrente, quente, fria,sul- 
pburicaou ordinaria — sallas de inhalação e de res- 
piração — sallas e gabinetes para a hydrotherapia 
com agua natural ou sulphurica— e gabinetes para 
toda a qualidade de douches. Os banhos de segunda 
claste serão os inesmos que os da terc-:ira e constarão 
de tanques e douches com seus respectivos gabine- 
tes para despir a roupa — Um projecto sepa- 
rado para um estabelecimento de banhos no sitio de- 
nominado —Banhos do Mourisco—Um projecto sepa - 
rado para um estabelecimento de banhos gratuitos 
para as pessoas atacadas de morpheia, cujo estabe- 
lecimento será edificado no sitio denominado do— 
Moinho do Fragatas — aproveitando-se us nascentes 
existentes nom smositio—Uma planta parcellsr das 
expropriações necessarias para o estabelecimento de 
banhos—Mappa das nascentes que se descobrirem 
depois da abertura das vallas comprehendendo a 
quantidade da agua que fornecerem em 24 horas, as- 
sim como o grau de temperatura—Mappa das nas- 
centes existentes comprebendendo a quantidade da 
agua que fornecerem em 24 horas, assim como o 
grau de temperatura—Relatorio sobre as caldas de 
Vizella, descrevendo a maneira como se tem procedi- 
do nos estudos, observações sobre as nascentes etc. 
— Descripção detalhada do projecto do cstabeleci- 
mento de banhos—e finalmente orçamento das des -- 
pezas, sendo as escalas das plantss e perfis assaz 
grandes para que os detalbes das mesmas plantas 
possam ser bem comprehendidos e sendo feito em 
duplicado tudo quanto for plantas, mas 08 manuscri- 
ptos serão sómente n'um exemplar. 

Art. 3.º Queelle ill.m* outorgante Bartholomeu 
Achilles Dejanto fica obrigado a diligenciar as in- 
formações que for mister de França ou de qualquer 
outro paiz, relativamente a preços de apparelhos que 
digam respeito a banhos e a documentos que tratem 
de estabelecimentos de banhos. 

Art. 4.º Que aill=" camara municipal pagará 
e satisfurá a elle ill.m* outorgante Bartholomeu Achil- 
les Dejante, pelos seus trabalhos de exploração das 
aguas thermaes occultas, perdidas ou extraviadas de 
que trata o artigo 1.º a quantia de 2003000 réis pe- 
las plantas, projectos, mappas, relatorios, descri- 
pção, orçamento e tudo o mais qne se refere no ar 
tigo 2.º, inclusivé os trabalhos já feitos no tempo de 
uma das ill.m:* camaras transactas, a quantia de réis 
5205000 e pelas informações de que se trata no ar- 
tigo 3.º inclusivé, portes de correio, custo de catalo- 
gos de preços de apparelhos c todas as desp-zas 
tendentes a tal fim a quantia de 303000 reis, sendo 
todas estas quantias pagas em d'nbeiro de metal so- 
nante, ouro ou prata, corrente n'este reino, & saber 
no corrente anno de 1866 a 1867 todo o liquido que 
produzir o imposto sobre os banhos de Vizella, esta- 
belecido na postura da ill.»* camara municipal já 
approvada pelo exc.”* conselho de districto, e o res- 
to que ge ficar devendo, depois de pago o liqnido do 
dito imposto no seguinte anno de 1867 a 1868 e não 
poderá em taes pagamentos introduzir-se jâmais 
moeda alguma que soffca rebate no giro do commer- 
cio, salvo com indemnisação do rebate que clla tiver 
n'esta cidade na epocha do pagamento. 


Art. 5.º Quo aill.= camara municipal tambem 
pagará, além das quantias mencionadas no artigo 
precedente, toda a despeza que se fizer com o pes- 
goal de jornaleiros ou quaesquer outros artifices que 
forem empregados nos trabalhos de aberturas de 
vallas e nos instrumentos, ferramentas'e mais obje- 
ctos para a observação das aguas de que trata o art. 
1.º, e bem assim a despeza que for mister fazer: para 
desde já se aproveitarem algumas ou todas as aguas 
thermaes que se encontrarem e para melhor aprovei- 
tamento das aguas já descobertas, sendo antisfeitas 
estas despezas à vista de documentos processados 
por elle outorgante ill.=* Bartholomeu Achilles De- 
jante, verificados e assignados pelo ill.=º vereador 
fiscal da mesma ill.=* camara. 

Art. 6.º Que o projecto completo do estabele- 
cimento de banhos será entregue à il].”* camara mu- 
nicipal sté odia 31 de março do anno proximo futu- 


E , ro,€ quando assim se não verifique, elle ill.me outor- C& : a s Qu 
rito e a vossa rectidão em favor da justa supplica jante ácerca do projecto para os melhoramen- gante Bartholomeu Achilles Dejante pagará para as Fiação Portuense a segunda reunião ordina- termediario entre a direcção e os accionistas«* 


gante, que é esse o local mais apropriado para tal 
fim, e que pela profundidade da maior parte das 
nascentes das aguas é impossivel fazer o mesmo es- 
tabelecimento no sitio da Lameira: quando, porém, 
a exploração que tem de fazer-se de novas nascentes, 
mostre a necessidade de ser feito em outro local o es- 
tabelecimento dos banhos, será esse local da privati- 
va escolha da camara municipal, 

Art. 8.º Que as plantas originaes, relatorios, 
ete., constantes do projecto e mencionadas no artigo 
2.º d'este contracto, ficam sendo propriedade d'elle 
outorgante ill.» Bartholomeu Achilles Dejante, e so 
fôr a ill,e* camara municipal quem exccute o mesmo 
projecto, elle ill.» outorgante Bartholomeu Achilles 
Dejunte não podeiá exigir da ill.» camara mais 
cousa alguma do que a dita quantia de 5258000 réis 
que por elle se lhe tem n pagar na forma do artigo 
4.º:no caso porém, da ill.=* camara ceder os seus di- 
reitos a qualquer individuo ou companhia para a 
construcção e exploração dos banhos será esse indi- 
viduo ou compauhia obrigades a psgar a elle outor- 
gante ill.=»o Bartholomen Achilles Dejante a quantia 
de 4008000 réis, metal pela propriedade das men- 
cionadas plantas originnes, relatorios etc, ficando » 
ill." camara municipal obrigada a impor este encar- 
go no contracto que fizer com os mencionados indi- 
viduos ou companhia, 

Art. 9.º Que elle ill.=* outorgante Bartholemeu 
Achilles Dejante dos trabalhos que so fizerem desde 
esta data até á conclusão do projecto não poderá 
dar ou vender cópia alguma sem authorisação da 
=» camara municipal. 

Art. 10,º Que o projecto, depois, de concluido, 
será entregue na cidade de Lisboa a uma pessoa no- 
meada e suthorisada pela ill.m* camara 'monicipal 
para 2 sua recepção, ou será entregue n'esta cidade 
pelo ill» outorgante Bartholomeu Achilles Dejante, 
o n'este ultimo caso a ill.» camara municipal lhe 
pagará a quantia de 385350 réis para despezas de 
viagem por cada dia que gastar na sua vinda d'a- 
a qo da Lisboa, na sua cetada n'esta cidade 

e Guimarães, e no seuregresso áquella mesma ci- 
dade, ficando, bem entendido, na escolha da ill. 
camara municipal o ser feita a entrega do projecto 
nesta cidade ou na cidade de Lisboa. 

Art. 11.º Que serão submettidas ao exem.º dire- 
ctor das obras publicas d'este districto de Braga as 
plantas, relatoriose mappas relativos ao projecto do 
estabelecimento de onlios das Caldas de Vizella, 
para elle examinar secstá tudo feito em conformi- 
dade com o presente contracto. 

Art. 12.º Que qualquer curiosidade archeologi- 
ca achada nas sberturas das vallas, será entregue á 
illm.* camara, a qua! entregará um recibo circums- 
tanciado do achado a elle outorgante illm *º Bartho 
lomeu Achilles Dejante. 

Art. 13.º Que a ilim.* camara nomeará um me- 
dico para fazer a analyse medica das aguas ther- 
maes das Caldas de Vizella, para em vista d'esta 
analyse, indicar quaes das mesmas sguas devem ser 
misturadas ou devem conservar-se separadas, e será 
communicado o nomo do medico a elle illm,º outor- 
gante Bartholomen Achilles D jante dentro de qua 
renta dias depois de feitaa nomeação, para se en- 
tender um com alta e quaesquer analyses chimicas 
dio tenhâm de fazer-se nas mesmas aguas, serão 
pitas debaixo dauinficações do dito medico e d'ello 
ilm,º outorgante Bartholomeu Achilles Dejante. 
ars : a Suas w + y e ) 24 
- Art. 14º Que no caso de doença prolongada ou 
morte d'elle outorgante illm.º Bartholomeu Achilles 
Dejante serão entregues á illm.* camara municipal 
todos os papei e plantas que n'essa epocha existirem 
relativos à a as de Vizella, e serão pagas a elle 
mesmo illm.ºoutorganteou a seus herdeiros:—1.º, a 
quantia de 2008000 réis pelos trabalhos de explora- 
ção deque tractam os artigos 1.º e 4.º d'este contra- 
cto, se já n'esso tempo estiverem ultimados os mes - 
mos trabalhos;—2.º a quantia de 1255000 réis por 
conta da de 5255000 réis de que setrata no citado 
artigo 4.º d'este contracto, sendo a mesma quantia 
de 1255000 réis aquella em que se avaliam os tra- 
balhos já feitos no tempo d'uma das camaras tran- 
sactas; 3.º mais a quantia de 2008000 réis por conta 
da dita quantia de 5255000 réis, quando as plantas 
e mais papeis de que trata o artizo 2.º d'este con- 
trato não estejam de todo concluidos porque estan- 
do-o, ser-lhe-ha pago todo o rest» de94005000 réis, 
e 4.º finalmente a quantia de 303000 réis, pelas 
informações , custo do cathalogos e mais des- 
pezas relativas às mesmas informações, do que se 
trata nos artigos 3.º e 4,º d'este mesmo contracto. 

N'esta conformidade elles outorgantes ill,=s ca- 
mara municipal e ill,=* Bartholomeu Achilles De- 

jante se declararam ajustados e contractados e se 
obrigaram a cumprir e manter tudo quanto fica es- 
tipulado e a responder pelo cumprimento e execução 
d'este instrumento no juizo de direito d'esta comarca 
de Guimarães para onde se desaforam do juizo e 
justiças de seu furo com renuncia das leis e privile- 
gios em contrario, & firmeza do que obrigavam, como 
obrigaram a ill,”"* camara municipal os bens e ren - 
das do municipio, elle outorgante ill.m* Bartholomeu 
Achilles Dejante os seus bens moveis, semoventes e 
de raiz, presentes e futuros e seus terços. 

Assim o disseram, outorgaram, acceitaram, do 
que dou fé, e n'esta nota requereram o presente ins- 
trumento, de que concederam os traslados necessa- 
rios, o que estipulei e acceitei em nome de quem a 
acceitação mais tocar possa, sendo a tudo testemu- 
nhas presentes Marianno Augusto da Rocha e José 
Lopes de Carvalho, ambos d'esta cidade, e amanuen- 
ses da secretaria da camara, que assignam todos de- 
pois de lhe ser lido por mim Joaquim Cardoso de 
Freitas, escrivão e tabellião da illustrissima camara, 
que o escrevi e assigno.— Barão de Pombeiro — Fran- 
cisco José da Silva Basto — João Pereira Leite de 
Magalhães o Couto—Antonio José Ferreira Caldas 
— João de Castro Sampaio — Antonio Joaquim Fer- 
reira d'Eça e Leiva—Bartholomen Achilles Dejanto 
—Marianno Augusto da Rocha—José Lopes de Car- 
valho— Joaquim Cardoso de Freitas. 
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PARTE OFFICIAL 


Symopse da parte oficial do Diario 
de Lisboa n.º 32 de 9 de fevereiro 


Aviso de que S. M. a Rainha recebe todas as 
quintas-feiras as senhoras que teem sido apresenta- 
das na corte. 

MINISTERIO DO REINO 


Portaria no governador civil do districto de Lis- 
bon por causa do uso que fazem os pescadores, das 
redes de arrastar. 

— Mappa das escholas primarias creadas pelo 
estado nos districtos do continente e ilhas até de- 
zembro de 1854, e de então até dezembro de 1866, 
por annos e segundo os sexos. 


MINISTERIO DOS NEGOCIOS DA MARINHA H ULTRAMAR 


Decretos fazendo varios despachos para a ma- 
rinha e ultramar, 

MINISTBRIO DAS ODRAS PUBLICAS, COMMEBRCIO B INDUSTRIA 

Termo da abertura das duas propostas que en- 
traram n'este ministerio para o concurso das minas 
de cobre de 5, João do Deserto e Algares, no conce- 
lho de Aljustrel. 

— Aviso de que foi aberta no dia 8 do corren 
te, para o serviço ofliciale particular, a estação tele- 
grapbica de Espozende, sondo considerada de servi- 
ço limitado. 


NOTICIARIO 


Companhia de Fiação Portnen- 
:8€.—No dia 15 do corrente terá lugar em 
"casa do snr. presidente da Companhia de 


Pipes do concelho a quantia de 2005000 réis me- 
al, 


tores estimarão ter conhecimento dos melhora- * 
Que elle ill.”º outorgante Bartholomeu 


ria da assembleia geral d'esta companhia, pa- 
ira os fins designados no artigo 20.º, capitu- 
lo 3.º,dos respectivos estatutos. 

Por essa occasião estarão tambem paten- 
tes aos socios da companhia os livros, con- 
tasemappas relativos á gerencia do anno 
findo. 

Bibliotheca Publica. — Durante 
o mez de janeiro ultimo frequentaram a Bi- 
bliotheca Publica 562 leitores, que consulta- 
ram 637 obras, como se vê da seguinte nota: 


o Obras 
Leitores consultadas 
Na classe de historia I 85 
» — lhitteratura 350 383 
» gsciencias naturaes 36 43 
» ditas exactas 32 47 
» artes 11 11 
» economia, 4 4 
» — jurisprudencia 11 11 
» -— theologia 83 87 
»  manuscriptos 4 16 
Total 562 637 
Os visitantes durante o mesmo mez fo- 
ram : 
Senhoras 3 
Homens 30 
Total 83 


Musema municipal. —- No mez de 
janeiro ultimo, o numero total de visitantes 
do museu municipal foi de 371, sendo 194 
homens, 72 senhoras e 105 menores. 

Este numero dividiu-se pelos dias da se- 
mana do modo seguinte : 

Nos domingos (desde as 10 horas da ma- 
nhã até ás 3 da tarde) for o museu visitado 
por 243 pessoas, sendo — Homens 123— 
Senhoras 56 —Menores 64. 

Nas quintas-feiras (desde o meio dia até ás 
6 horas da tarde) por 68 pessoas, sendo — 
Homens 35 — Senhoras 7—Menores 26. 

Nos dias reservados ao estudo e trabalhos 
artisticos —terças, quartas, sextas e sabbados 
(desde as 10 horas da manhãaté 4 1 hora da 
tarde) por 60 pessoas, sendo — Homens 36 — 
Senhoras 9—Menores 15. 

Julgamento. — Principiou hontem no 
tribunal criminal do 1.º districto o julgamento 
dos 11 réus implicados em diversos crimes de 
roubo por meio de chaves falsas, dos quaes te- 
mos dado circumstanciada noticia. Este jul- 
gamento já ficou adiado do anno passado. 

E' juiz o snr. dr. Vieira da Motta; delega- 
do o snr. dr. Amancio Pinheiro; advogados os 
enrs. doutores Alexandre Braga, Francisco An- 
thero e Cruz. 

Hontem inquiriram-se 2 testemunhas de ac- 
cusação e ás 4 horas o snr. juiz presidente en- 
cerrou a sessão, devendo estajcontinuar hoje. 

Parece que o julgamento de todos os réus 
levará 3 a 4 dias. 

-* Pharolim em Carrelros. — Se- 
gundo parece, está para breve a realisação 
de um importante melhoramento cuja neces- 
sidade havia sido ponderada ao governo pela 
junta geral d'este districto e a que aquelle 
mandara proceder por uma portaria attenden- 
do a representação da referida junta. E” cs- 
te o estabelecimento de um pharolim no si- 
tio de Carreiros, na Foz. O respectivo appa- 
relho já se acha em Lisboa. Não deve, pois, 
estar differida para muito tarde a realisação 
de aquelle melhoramento, que pode contri- 
buir para evitar muitos perigos e talvez para 
a salvação de muitas vidas. 

Obras da nova alfandega. — Foi 
adjudicado provisoriamente ao snr. Luiz 
Germano Charbonnel, gerente da mina na- 
cional de asphalto em Azeche, o fornecimento 
e applicação deste material nos tres pavimen- 
tos dos armazens da direita da nova alfan- 
dega. 

Salva-vidas da Foz. — Acham-so 
promptos os tubos de ferro fundido que a com- 
missão adrinistrativa do salva-vidas da Foz 
havia mandado fazer para o encanamento da 
agua quo deve abastecer aquelle estabele- 
cimento. 

Vae principiar brevemente a sua collo- 


cação. 

Recrutamento.— Já se acham ins- 
talladas as commissões de recenseamento para 
o recrutamento do exercito, do 1.º,2.º e 3.º 
bairros d'esta cidade, relativo ao corrento 
anno. 

Estas commissões principiaram hontem os 
seus trabalhos, começando pelas freguezias do 
Campanhã, Paranhos « Foz, que são as mais 
remotas. 

Como já dissemos, o snr. Thomaz Joa- 
quim Dias preside á commissão do 1.º bairro, 
o sor. Raymundo Joaquim Martins á do 2.º 
e o enr. Antonio Cardoso dos Sautos á do 3.º 


Acção digna de louvor. —Hontem, 
pelas 3 horas da tarde, estando n'um barco um 
filho menor de Domingos Ferreira e de Mar- 
garida Ferreira, do lugar de Quebrantões, te- 
ve a infelicidade de cabir ao rio. 

A mãi do infeliz pequeno, que se achava, 

a pouca distancia, bradou por soccorro,e, acu- 
dindo logo os empregados do posto fiscal de 
Quebrantões do lado do sul, Antonio Caetano, 
empregado da exc.”* camara, é Manoel Pinto 
de Castro, remador da alfandega, consegui- 
ram salval-o. 
"* Novo jornal. Com otitulo de «Jor- 
nal Agricola e Commercial dos Lavradores do 
Douro» deverá em breve principiar a publi- 
cação deum periodico mensal, dedicado aos 
lavradores de vinhos, intentada pela commis- 
são que tem.a seu cargo os trabalhos da orga- 
nisação da projectada Companhia Commer- 
ciale Agricola dos Vinhos do Douro. 

Segundo o respectivo programma, o novo 
orgão de publicidade «não só tratará a ques- 
tão do commercio dos vinhos pelo lado econo- 
mico, mas igualmente procurará esclarecer os 
viticultores sobre a sciencia da vinha e os 
processos da vinificação. Alheio completa- 
mente a todas as questões politicas,será peran- 
te os poderes o orgão do paiz vinhateiro do 
Douro, expondo os seus direitos, necessidades 
e aspirações; indicará os meios mais condu- 
centes á sua prosperidade e dirigirá o lavra- 
dor nos seus trabalhos agricolas. Logo que a 
companhia esteja organisada, dará conta cir- 
“cumestanciada das suas operações e será o in- 


Crea 


SEE O a TP o 
A publicação do novo jornal será por em- primeiro lugar. Em diferentes cidades de pro- 
quanto mensal,porém à medida que se for alar- | 
gando a esphera das operações da projectada |debec, por exemplo, não se vendem menos de 
companhia, será publicado com mais frequen=| 700 a 800 kilogrammas por dia. À carne de 
cia. urso tambem se vende agora nos mercados 
Representação. — No lugar compe-| parisienses a 5 francos o kilo (410 reis o ar- 
tente vai publicado um annuncio, no qualse|ratel). 
declara que na rua de S. Francisco n.º 15, 1.º Larlngascopio. — Na ultima sessão 
andar, se acha, para ser assignada por quem | mensal da Sociedade das sciencias medicas do 
o quizer, uma representação dirigida á cama-| Sena e Oise, o doutor Moura, de Pariz, ex- 
ra dos enrs. deputados, em nome do pais vi-|poz as uteis applicações do seu laryngascopio 
nhateiro do Douro, pedindo que o primeiro ca-|no tratamento das molestias da larynge. Apre- 
minho de ferro que haja de fazer-se seja 0 que, | sentou Aos seus collegas corpos estranhos, ex- 
partindo desta cidade, vá em direitura áquelle | crescencias que impediam a emissão da voz e 
paiz, assim como outra dirigida á camara dos|que ello havia extrahido. Depois deu conhe- 
dignos pares, fazendo egual pedido. cimento das descobertas physiologicas que 
Linha telegraphica do litoral. |teem relação com o mecanismo das diferentes 
— Como ha dias dissemos, abriu-se no sabba-| vozes humanas e com o da passagem dos ali- 
do ao serviço publico a nova estação telegra-|mentos e das bebidas da boca para o esó- 
phica de Espozende, na linha do litoral. phago. di idos 
Ha por consequencia mais uma linha te- Esta descoberta physiologica que elle al 
legraphica entre o Porto e Vianna, o que re-|cançou bebendo tinta de escrever e engulindo 
presenta um vantajoso melhoramento com] varivs alimentos ao mesmo tempo que dava 
que acabam de ser dotadas estas duas cida-|luz à garganta com o seu instrumento, é uma 
“dese alguns dos pontos intermedios. das mais notaveis que se teem realisado nos 
A linha dolitorallevou perto de dous me-| ultimos tempos. Até agora tinha-se pedido de- 
zes a construir e menos tempo levaria, se o| balde às vivisecções alguma lição; todos sa- 
inverno que por vezes sobreveio, tornando-se| bem quão numerosas eram as hecatombes de 
em algumas occasiões aturado, não obstasse|cães e de outros animaes immolados sem re- 
ao desenvolvimento dos trabalhos. sultado decisivo pelos physiologistas e espe- 
Estrada de Santo Thyrso a Gmi-|cialmente por Magendio. Esse problema aca- 
mardes.—Sahiu hontem para inspeccionar|ba de ser resolvido pelo doutor Moura, 
a estfada de Santo Thyrso a Gmimarães e] Varias moticias.—Diz o «Interna- 
recebel-a provisoriamente, o snr. João Joa-|tional», de Londres, que um vapor de Calcu- 
quim de Mattos, director das obras publicas |tá, que conduzia passsgeiros de Howras, nau- 
d'este districto. fragou em Hoogly. Morreram vinte pessoas 
+ Furto c prisão. — Pela administra-|n'este sinistro. 
ção do 1.º bairro foi remettida para o tribu-|  —O celebre padre Passaglia acaba de 
nal criminal Maria do Carmo, como suspeita | voltar ao gremio da igreja. O antigo jesuita 
deter furtado varias encommendas, e entre | disse a monsenhor Ghilardi, bispo de Mon- 
ellas uma caixa com mascaras, do hotel Vista | dovi, que reconhecia os seus erros passados 
Alegre, na nouto de O para 10 do cor-je que estava prompto a fazer penitencia n'um 
rente. | convento da ordem da Cartuxa, pelo resto da 
Maria do Carmo, segundo diz a parte da |sua vida. 
policia, foi encontrada na rua de Santa Catha-| ' — O banco de Sevilha ainda não pôde re- 
rina a vender as mascaras, gularisar a sua situação. No dia 8 do corren- 
Disto proveio talvez a sua desgraça. Sa|te devia verificar-se n'aquella cidade, ante 
tivesse ficado com alguma, Maria do Carmo |as authoridades superiores, uma reunião de 
poderia com esto disfarce, natural em tempo |todo o commercio para accordar nos meios 
de carnaval, occultar-se ás pesquizas da poli-|de dar sólução á crise. 
cia. — A Hungria tem 3:909 milhas geogra- 


vincia o cavallo é muito procurado, e em Cau-, é 


de Santa Catharina, com Maria de Jesus Ferreira,! JULGAMENTO DE CAUSAS ASSIGNADAS |. 


1 annos, na rua Formosa. IPARA OS DIAS 14 E 18 DE FEVEREIRO 
. - oBITOS de ” Dia lá Py 
5—Francisca Theresa, 65 annos, casada, na rua ESCRIVÃO MASCARENHAS | 
do Bomjardim, sepultada no Repouso. — AA, Bartel & Adam. R. Eduardo da Silva 
9—Bernardino de Carvalho, 22 annos, solteiro, Guimarãs. ASA cá 
na rua do Bomjardim, idem. Sds Dia 18 


ESCRIVÃO LESSA 


Mais 4 menores, idem. 
Contestações na fallencia de José Jorge. 


Freguezia de S. Nicolau 


: Baptisados 7, sendo 2 do sexo masculino e 5 do CONHUNICADOS 
eminino, o Es 
Não houve casamentos. 
a Rectificação 


« , 4—Ignacio Marques, 60 annos, casado, nos Na correspondencia da camara municipal de 
Guindaes, eepultado no Repouso. Villa do Conde publicada no n.º 32 do «Commercio 
Eduardo Rodrigues de Azevedo, 27 aunoe,| do Porto» de 8 do corrento ha um erro de data no 


solteiro, sepultado na Lapa. accordão inserto de thcor na mesma corresponden- 
Mais 3 menores, sepultados no Repouso. cia, que cumpre rectificar, 


À data d'esse accordão não é a de 23 de maio 
Frequezia de Cedofeita de 1866, como por lapso sabiu publicado, mas sim de 


Baptisados 6, sendo 3 do sexo masculino e 3 23 de janeiro de 1867. À 


do feminino. ; 
PARTE CONMERCIAL 


Alfandega do Porto 


CASAMENTOS 
6—Manoel Josquim, 27 snnos, na rua do Pi- 
nheiro, com Maria da Silva, 31 annos, idem. 

7— Joaquim da Costa Santos, 02 aunos, na rua 
de Cedofeita, com Maria do Jesus Cautarino, 26 an- 
nos, idem. Rendimento da alfandega do Porto, de 

10—José Fernandes Gonçalves, 28 annos, na] 1a9de fevereiro...cccessascro 
rua do Rosario, com Henriqueta da Conceição, 30! [dem no dia 1L......... 
aunos, na rua do Breyner. 

oniTOS 

9— Anna Joaquina Leite da Fonseca, 73 annos, 
viuva, na rua do Almada, sepultada na Lapa. 

Mais 4 menores, sendo 3 sepultados no cemite- 
rio dz Agramonte e Ina frcguezia. 


41:5405400 
4:5038750 


46:0445150 


Despachos de exportação 
Fevercivo 11 


RIO DE JANEIRO—Na galera Europa J. Il. 
Andresen, 185 litros de vinho. 

IDEM—Na galera Camponeza, J. Nunes de 
Souza, 6 barricas com amendoas, J. Lourenço Alves, 
8 saccos com rolhas; D. J. dos Santos Lage, 1 cai- 
xão com carne de porco; Guilherme de Souza Reis 
& C.* 534 litros de vinho. 

IDEM—Na galera Aurora, Daniel & Irmão 
66125 litros do sal; J. B. Moraes, 3595 litros de 

CASAMENTOS vinho. : ' E - ; 

10— José Barbosa, 25 annos, na rua da Flora, Pp ERNAMBUCO —Na barca Silencio, C. Luiz 
com Francisca Rosa, 32 annos, na rua do Campo Carduso,50 sacos com feijões; A. Ferreira Monteiro, 
Alegre. 300 rodas de arco de pau; Felgueiras & Baltar, 100 

»— Romão José Ferreira, 98 annos, Da rua da ditas do dito; D. J. dos Santos Lage, 3 caixoss com 


Boa Nova, com Maria Pinheiro, 33 aunos, idem. calçado, linha e ferragens; J. B. Moraes 4057 litros 
de vinho; J. Gonçalves da Fonte, 534 litros de vinho. 


Frequezia de Miragaya 
Baptisados 5, sendo 2 do sexo masculino e 3 do 
feminino. 
Não houve casamentos nem obitos. 


Freguezia de Massarellos 


Baptisados 5, sendo 3 do sexo masculino e 2 do 
feminino. 


OuBITOS 
D.us menores, sepultados em Agramonte. DEM—No brigue Triumpho, J, Pinto R. de 
a - Souza, 50 saccos com feijão; J. Ribeiro Pinto, 40 
F sin do B barris com sardinhas e 1 caixão com garfos e facas; 
A hip omfim J. Francisco da Costa, 7 cunhetes e 6 caixões com 


Baptisados 10, sendo 4 do sexo masculino e 6 do | ferragens; M. Carvalho dos Santos, 672 litros de 


feminino. vinho. 
CASAMENTOS RIO GRANDE—No brigue Experiencia, Ber- 
Joaquim Antonio Gomes, 4 annos, na rua da |nardo de Moraes, 4 folles, 3 barris e 1 caixão com 
Alegria, com Libania Rosa de Lima, 30 annos, idem. |ferrsgens; D. J. dos Santos Lage, 6 caixões com 


para consumo Tpipas. ' 
"A existencia actualmente nos armazens da al- 
fandega é de 146 pipas. 

ALGODÃO — Não 
n'este artigo. 

A venda que notamos na nossa anterior revista 
de 20 fardos do algodão do Rio foi a 290 e nãa a 300 
réis, como por equivoco dissemos. 

A importacão n'esta quinzena foi de 849 saccas 
pela galera Adamastor e b22 pela barca Formoza, 
ambas procedentes do Maranhão; 5 ditas pelo brigue 
Amelia, da Bahia; 121 ditas pela barca S. Manoe 
2.º, de Pernambuco; 60 fardos pelo vapor Douro, de 
Liverpool. 

A maior parte das quantidades importadas é 
de conta dos proprios consumidores. 

Despacharam-se durante a quinzena, para con- 
sumo, 216 saccas e 20 fardos. 

ARROZ — As quantidades vendidas durante a 
quinzena foram insignificantes, assim como foi tam- 
bem a importação, que constou apenas de 50 saccas 
pelo vapor Cintra, de Liverpool. 

Sshiram dos armazens da alfandega, para con- 
sumo, n'esta quinzena, 410saccas. 

À existencia nos armazens da alfandega é de 
2:787 saccas, 

ASSUCAR-—As vendas de que temos conheci- 
mento, efectuadas n'esta quinzena, foram: nos de 
Pernambuco cerca de 1:800 gaccos, nos da Bahia 60 
caixas e nos do Rio 68 ditas. 

A reexportação que houve no principio d'esta 
quinzena, para o mercado de Inglaterra, de algumas 
quantidades dos mascavos de Pernambuco, deu ori- 
gem a que os preços das qualidades baixas se fic- 
massem, porém, não animou as transacções como se 
esperava. 

Como tivemos a entrada do S. Manoel 2.º, de 
Pernambuco, que conduz, segundo se crê, as quali. 
dades que actualmente faltam, é presumivel que de- 
pois de effectuada a sua descarga se estabeleçam 
preços firmes para as differentes qualidades e se de- 
senvolva animação no mercado. 

Os preços porque regularam n'esta quinzena fo- 
ram os seguintes: 


Durante o mez de janeiro foram despachadas | 


houve transacção alguma 


Pernambuco, branco. . .. 18700 a 25400 
, somenos . 18500 a 13650 
» mascavo . . .« « 181504 13400 
Bahia, branco . . .. 15600 a 18700 


mascavo. . .« « 122008 18250 

Doo o + 18250 a 18700 
As entradas n'esta quinzena foram: 496 saccos 
pola galera Adamsstor, procedente do Maranhão; 
165 ditos pela barca Formoza, da mesma proceden- 
cia; 99 caixas, 2 fcixos e 3 barricas pelo brigue Ame- 
lta, da Bahia; 2:515 saccos e 34 barricas pela barca 
3. Manoel 2.º, de Pernambuco. 

Sahiram dos armaz>ns da alfandega para con- 
sumo, durante a quinzena, 129 caixas, 19 cunhetes,11 
quartolns, 22 barricas e 1:575 saccos, 

Reexportaram-se para Liverpool 1:454 saccos. 

A existencia, inc'uindo as entradas ultimas, é 
de 1:214 caixas,26 feixos,26 quartolas,325 barricas e 


Rio 


—Madeira—92 paus | 
Paus deaduella—600 
Piassava—245 molhos 
Ticum—3 saccos 
Tapioca—1 barrica 
Tinta—1 barril. 


CD [e E TE —— 


Praça de Lisboa 9 de fevereiro 
Rendimento da alfandega grande de 


Lisboa de 1 a 8 de fevereiro.....  124:8134401 
] (dom podia D....eccoverccoracos 17:9295022 
142:7428423 


Cotações ofMciaes 
(nscripções de assentamen- 
to de 3 9/,; (juro pago até 
ao fim do 2.º semestre de 
a 46 1/, 


1866). ..cccococercoves . dy É 
Coupons, idem... .cc.v...  461/, 8461/, 
Titulos de 6 acções do Ban- 

co de Po coccccoes DI08000 a 5128000 
Banco Ultramarino. ...... $ a  TOEO00 

» Lusitano........... 388000 a 393000 

» Commercial do Porto 2508000 a 2524000 

» Mercantil Portuense 2445000 a 2458000 

+» União cceserevodos 1294000 a 1314000 

=” Alliança..ccssesvs 724000 a 7354000 

» do Minho........ É a 608000 
Companhia Geral de Credi- 

to Predial...... Naa 185000 a 185500 
fitulos de divida publica : 

(antigos) .ccccrenerrere 1 a 2 
Titulos de divida publica 

(Asuca) ..ccccccccsocss 2 A 4 
Titulos de divida blica 

(das tres apito co dO 1.8 12 
Papel-mocda ...ccrecenes 14 a 15 

Cambios + 

Londres. ...cves 90 d/d..eves. 53 1/4 

+ seus. s. . 60 ddscc.. 53 14 
Paris ..ccccoroco “SB M/dic cp ad: 539 
Genova ..cccere 3 m/deccs 529 a 530 
Napolos........ m/ ..... 30 : 
Hamburgo ..... 3 m/de..cc. 471) 
Amsterdam. .... 3 m/d...... 42 1/ 
Madrid ..ccvscs 8 d/v.cc.v. 930 

. evuacansãs 8 d/Vecve. so , 
Porto en... B AV eseços par ' = 


ar DO By tes + 

Fundos estrangeiros 

Bolsa de Londres, em 8 de fevereiro — Conso- 
lidados 91—3 por cen'o portugueses 43. 

Bolsa de Pariz, em 8 de fevereiro—8 por cento 
francezes 69,704 1/, por cento 99. 

Bolsa de Madrid, em 8 de feverciro— Conso- 
lidados 33,36—differidos 31, 


Theatro de S. João. —Verificou-se 
na noute de domingo uma recita extraordina- 


phicas e compreende uns 10 milhões de ha- Antonio dos Santos, 32 annos, na rua de S. Dio-| chapéus; Domingos M. F, Guimarães, 2 ditos com 


bitantes; entro estes 4,344 são hungaros ou ATE com Juliana Rosa, 21 annos, na-rua de Monte | camisollas; A. F, da Silva Nunes, 2 caixões com cal. 
eso. 


13:762 saccos. 

-—  CAFE'—-Poucas transacções se cffectuaram e 

essas nos de melhores qualidades. 
Importaram-se 45 saccas pela barca Amelia, da 


PARTE MARITIMA 


ria da companhia lyrica em beneficio do ex- 
baixa da mesma o enr. Cornago. 

Foram à scena os 3.º* actos das operas 
« Baile de Mascaras», «Lucia de Lamermoor» 
e «Hernani». À orchestra durante os entre- 

- actos executou duas symphonias. 

As snr.'* Poinsote D'Alti, e os snrs. 
Prudenza e Guadagnini, que tomaram parte 
u'esta recita, foram muito applaudidos. 

— Hontem repetiu-se em recita de assi-| [Houve um grande tremor de terra na 
gnatura a opera o « Trovador». Cephalonia (uma das ilhas Jonicas). Ha a 

BBalles de mascaras. — Vai toman-| deplorar a morte de muitas pessoas e conside- 
do uma feição mais animada o carnaval do raveis prejuizos. O abalo fez-se sentir em 
presente auno, Como quer que se envergonha |Zanto e em Patras. 
de que o apodem de sensaborão, elle que já so — Victor Hugo escreve actualmente um 
teve em conta de espirituoso em outras eras. drama moderno: a acção passa se no tempo 

Esta auimação, com que de repente se nos da restauração em França. E'a primeira vez 
apresentou, traduziu-se no domingo n'uma que Victor Hugo escreve um drama no qual 
consideravel concorrencia ao baile de masca- los personagens vistam de frac preto. 
ras do Palacio de Crystaleno apparecimento,  — Deve inaugurar-se por estes dias em 
de alguns «entrudos» pelas ruas, Pariz um novo theatro que se chamará Ros- 

No theatro B .quete no salão do Corpo da | sini. a RR 
Guarda a concorrencia, quer de mascaras, — Chegou a Liverpool um elephante mui. 
quer de espectadores, fui limitada. to manso, mas muito goloso ao Mesmo tempo. 

Na noute anterior houvera no Palacio de Ao s:r conduzido desde o porto a casa de seu 
Crystal diversão de egual genero, porém este-| dono metteu a tromba n'uma taberna e bea- 
vo pouco concorrida. |beuo conthendo de uma cantara de cerveja 

- À unica mascara que, quanto a nós, mere-| que estava sobre o balcão. Escurado é dizer 
ceu as honras da noute, no baile quo teve lu- que o animal não se deu ao incommodo de pa- 
gar dominga no Palacio de Crystal foi a que gar a despeza apesar das queix tabor- 
representava um soldado ferido cm um braço, | neiro. Pta + 
t:az ;ndo este pecdente ao peito n'umappareiho, | — O paquete «Ville de Parisa que sahiu 
proprio. Esto mascara distribuia uns impressos, de Nova-York no dia 26 de janeiro, chegou a 
que lhe foram prohibidos pela authoridade,! Brest no dia 4 de fevereiro ás 3 horas da tar. 
por serem allusivos à subscripção para um de. E'a viagem mais curta que se tem feito 
imaginario monumento em Tancos. entre os Estados-Unidos e a França. 

Outros mascaras appareceram que, se não — Descobriu se um novo comata na nou- 
se tornavam notaveis pela significação do dis- te de 22 para 23 de janeiro ultimo. E quasi 
farco, aproveitavam se hab. lmente d'est> pa- circular, tem um disco de luz muito brilhau- 
ra torturar com remoques aquelles a quem ta, e pequenos sigoaos apresenta de cauda, 
dirigiam a palavra. O mau tempo fez com que se não tornasse 
- Noslugares da cidade onde costama esta- a ver sento na noute de 28 na qual tinha au- 
ciona: a multidão para gosar a passagem dos! gmentado o seu brilho. 
mascarados,affluiu já bastante geste. | Associação Commerelal de Be- 

| 


maggyares propriamente ditos; 2.631:000 
escravos, 1.221:000 allemães, 1.171:000 de 
origem romana; os ontros são gregos, judeus 
e ciganos. Em quanto a religiões,ha 5.138:000 
catholicos romanos, 827:000 catholicos gre- 
gos, 1.105:000 gregos não unidos, 796:000 
lutheranos, 1.553:300 da religião reformada 
e-393:000 judeus. A Hungria é um paiz mui- 


to favorecido pela natureza. 


Coacerto. — Deve ter lugar na proxi- mneficencla. —No domingo de tarde reuni- 
ma sexta-feira, no Palacio de Crystal, Um ram so em assembleia geral os socios da As- 
grando concerto dado pelo joven pianista sociação Commercial de Beneficencia, para 
Mauricio Mesnier, alamuo do Instituto Bra-| procederem & eleição dos individuos que tem 


carense e filho do director d'esto estabcleci- ja desemp nhar os diffsrentes cargos da As-|. 


mento de instrucção. sociação no corrente anno. 

Nºeste concerto tomam parte obsequiosa-| Depois de lida e approvada a acta da ses- 
mente varios professores dos mais festejados e |são antecedente e de lido o parecer da com- 
alguns amadores cujo talento o publico já tem | missão fiscal, que egualmento foi approvado, 
tido occasião de apreciar. Pertencem ao pri-| procedeu-se á eleição, que não pôde t+rminar 
meiro numero os snrs. Marques Pinto, Holly no domingo. 
e Salvini,Inscrevem-se no catalogo dos segun- 


-. 


berto Woodhonse e Heitor Guichard. Pres-laddiada a sessão para hoje ás 4 hoias da 
tam tambem o seu concurso ao joven con-!tarde, ! 
certista as sor." Poinsote Colombini e o es-| A concorrencia do associados a esta clei- 
perançoso violinista Moreira de Sá. ção foi extraordinaria. 

O joven concertista executará tres trechos, Entraram na urna 595 listas, sendo 8Sinu- 
sendo um da «Traviata», outro dos «Capnla-|tilisadas, 
tos» co terceiro uma valsa de Prudent. O RS 


Continuou hontem o apuramento, porém, |—ce. José Custodio Vieira. 


dos os snrs. visconde de Villar Allen, Ro-|como tambem não se podesse concluir ficou. 
irmão—e. o M. P. 


aberta a sessão. 


OBITOS 
Manoel da Silva Cunha, 46 annos, solteiro, na 
rua de 8. Victor, sepultado no Repouso. - 
Maria de Jesus Libania, 37 annos, casada, na 
rua do Bomfim, idem. 
Mais 3 menores, idem, 


Freguezia de Villa Nova de Gaya 


Baptisados 3, sendo 1 do sexo masculino e 2 do 
feminino. ms 


CASAMENTOS 

9— Alexandre Pereira do Miranda Vasconcellos, 
32 annos, na rua das Palhacinhas, com Maria Emi- 
lia Fernandes c Silva, 28 annos, no convento de 
Corpus Christi. 

»— Manoel Soares Leite, 45 annos, na rua Di- 
reita, com Mufalda dos Santos, 43 annos, idem, 

10—- Joaquim Pinto da Costa, 55 annos, na rua 
dos Marinbeircs, com Margarida Jusepha Barbosa, 
38 aunos, idem. 

OBITOS 

9- João Antonia de Passos, 73 annos, casado, 
do Cand=l, sepultado no cemiterio do Candal. 

» — Mais 2 menoree, sepultados no cemiterio da 
freguezia. 


“ TRIBUNAES 
o pio — | . 
hn bs E ai ” 
H — Relação do Porto | 


PR O Ra di 
— Sessão de 12 de fevereiro . 
—  APPELLAÇÕESCIVEIS 


Lousada. D. Engracia Rita Carneiro —e. Ma- 
nocl Joaquim —juiz Moraes Amaral, escrivão Albu- 
querque. "8 

Porto. Manoel Antonio Percira Paiva—e. a 
camara municipal do Porto—juiz Brandão, escrivão 
Cabral. | 

Porto. Maria da Silva Roza —e. Joaquim Do- 


= 


E , PR 
y 


mingos Ramalho—juiz Cald-ira, escrivão Surmento. |. 


Pensficl. D.Maria Roza de Almeida, viuva, e 
filhos -c. Antonio S»yres da Silva Mattos — juiz Fer- 
reira de Osveira, escrivão Coutinho, 

Penafiel. Custodio Gençelves Nogueira e mu- 

1er—e. o code e condessa de Pnaficl — juiz Olivei- 
ra, escrivão Albuquerque. 
DITA DA FAZENDA NACIONAL. 

Purto. AF.N —ce. Jo:é Leite Ribeiro — juiz 

Machado, escrivão Coutinho. 
AGGRAVOS 

Amares, OM, P,—e, José da Silva Barriga c 
filhos juiz Leite, escrivão Sarmento, 

Canuvezes. Wrancísco Nunes —c. o M. P.— juiz 
Baptista, escrivão Coutinho. 

- Canavezee, Antonio Pinheico—e. o M. P.—juiz 
Preit-s, escrivão Albuquerque. | 


JULGAMENTO DE CAUSAS ASSIGNADAS 
PARA O DIA 18 DE FEVEREIRO 


AGGRAVOS | 
“Coimbra. Joaquim de Oliveira—e, o M. P. . 
Guimarães Antonio José da Cruz Magalhães 


Moimenta da Beira Francisco dos Santos e seu 


Fribunal do Commercio 
do Porto 


Sessão de 11 de fevereiro 


Reunido o numero lrgal de jurados declarou-se 


“180Llisros de vinho; F. Chamiço, Filho & Silva, 27 |hbou -vend 
jitos CEARA TS E ELO 1 Pag. entrada 


FORA A+ 10V/O MeJO panCiros. 
barricas pela galera Adamastor, e 1:025e meio pa-| - 


çado e 1 dito com facas e garfos. 

LONDRES—No vapor ing. Beta, A. Alves de 
Souza, 92 litros de vinho; Hooper Brothers, 5342 di- 
tos de dito; Sandemao & C.*, 2671 ditos de dito, Ro- 
berto Reid, 13356 ditos de dito; A. J. Correia de 
Lacerda, 120 caixas com laranjas; J. S. Pinto, 6 di- 
tas com ditas; Joré Jorge, 1 pacote com ouro em 
obra; Daniel & Irmão, 160 caixas oom laranjas; 
Dow & C., 1 caixão com tangerinas; V. F. Pinto 
Basto, 82 bois; L. Maria de Oliveira, 100 caixas com 
laranjas; Manoel G. Ribeiro, 58 ditas com ditas; 
Joaquim Pinto Leite, 1 caixão com 2:0938000 réie; 
4. Carvalho dos Santos, 11 saccos com rolhas e 10 
caixas com larsnjas; Clode & Baker, 2 ditas com 
fructs; F. Lopes Caturno, 30 csixas com cebolas. 

TERRA NOVA E JERSEY— Na escuna ing. 
Royal Blou Jacket, M. Finis & C.2, 105800 litros de 
sal; M. Carvalho dos Santos, 12 caixas com latan- 
jas e 1 dita com limões. | 
TERRA NOVA—Na barca ing. Augia, Da- 
& Irmão, 39665 litros de sal, 

IDEM—Na escuna ing. Haideé, Daniel & Iv- 
mão, 145475 litros de sal, 

CADIZ E IPSWICK—Na escuna ing. Maria, 
Manuella, M. Gassiot & C.>, 214 litros de vinho e 1 
caixão com arbustos. + 

BRISTOL —Na escuna ing. Queen of the Taff, 
Q. Harris & C.*, 2136 litros de vinho. 

HAVRE, AMSTERDEM E ROBERDEIN — 
No patacho Iberia, Guilherme João Graham & C., 


niel 


ditos de dito; D. M. Fvucrheerd Junior. 


vinho. RA e] é Ag gd id. 
—  HAMBURGO—No patacho Fortuna, D. M. 
Feuerheerd Junior & C.*, 801 litros de vinho, 


Completa descarga 
Fevereiro 11 


MARANHÃO— Barca Formosa. 
JERSEY —Barca ing. Augia. | 


Pediram licença para sahir 
Feverciro 11 
VILLA DO CONDE —Hiate Loureiro 1.º | 


t 


Fevereiro 8 c9 É 
Aséucar—19 caixas, 203 saccos, 1 quartola, 5 
cunhetes e 3 barricas 
Farinha de pau—44 saccos e 10 barricas 
Algodão —5 saccos 
Doce—12 frascos 
Pranchões —20 
Piassava—245 molhos, 
Generos despachados pela mex 
da estiva 


Fevcreiro 11 A 


Stearina—80 caixas 

Queijo—l0 caixas 

Ferro —200 feixes 

Garrafas de vidro preto—l0 grades. 


REVISTA COMNERCIAL 
: PORTO 12 DE FEVEREIRO 
Cambios 


A esperança que havia da melhora no cambio 
depois da chegada da mula do Brazil, pelo paquets 
francez, não se realisou porque as remessas de le- 
tras foram ainda insignibeantes, e por conseguinto 
foram ecllas negociadas de 53 !/, a 53 3/4, hoje porém 
podemos cotar o cambi> sobre Loadrees de 03!',a 

Sobre Pariz poucas transacções se effestuaram, 
e sobre Hamburgo nada nos consta, 


caixões com baga; J. B. de Cuétro, 286 litros de| ra Adama 
PA 68 Sep) COVA asp ade ae neiros pela bares Formosa, 


Generos despachados para cozsamo |. 


“| quinzena 154 cascos e 40 barrie. 
—  CEREAES-—Os preç's no mercado do dia 9 do | 


Morte por espancamento —Fal.| Registro parochial de 4a 18 d 


leceu ante-hontem no hospital da Misericor- 
dia Antonio da Silva, tintureiro, morador na 
rua da Rainha. 


Diz a parte da policia que ha cousa de! feminino, 


15 dias Antonio da Silva fôra espancado em 
Paranhos, sendo esta a origem da sua 
morte. 

« Hontem pela administração do 2.º bair- 
ro foi remettida a competente participação ao 
sur. delegado da 3,* vara para os fins cónve- 
nientes. 

Decorrencias policiaes.—A poli- 
cia prendeu José Luiz e João Milheiro, por- 
que, depois ds se terem desmandado em liba- 


e 
feverciro 


hrequezia da Sé. | 
Baptisados 10, sendo 4 do sexo masculino e 6 do 


CASAMENTOS 
8 - Manoel Joaquim Lopes Coslho, 21 annos, 


morador va rua Escurs, ccm Maria de Jesus Teixei- 
ra da Silva, 27 annos, idem, 


OBITOS 
Dosus menores, sepultados no Repouso, 
Frequezia da Victoria 
Baptisados 7, sendo 3 do sexo masculino e 4 do 


feminino. 


CASAMENTOS 
José Alves, 34 annos, no quartel de S, Bente, 


ções a Baccho, principiavam de se desavir.|com Anna Francisca Barreira, 31 aunos, em Ra- 


Foram admoestados e soltos. 


Prendeu igualmente Catharina Julia, por de S, 


haver seguido, quanto á primeira parte, 

exemplo dos antecedentes. Foi posta em 

bordade depois de advertida. 
Falecimentos. —No dia 3 do corrente 


malde, 


hpparigio de Souza Carvalho, 27 annos, na rua 
Jeuto, com Maria Rosa da Silva, 21 annos, 


O jna rua do Anjo. 


osITOS 
Catharina Marques de Oliveira, 49 annos, viu- 


va, na rúa das Oliveiras, sepultada na Lapa. 


Maria Ardães, 60 annos, viuva, na rua dos 


fulleceu' em Sinfães (concelho de Vianna) o Caldrireiros, cepultada no Repouso, 


snr. José Anastacio da Silva da Fonseca, 
monge da extincta congregação de Cister. 
O finado contava 76 annos. 


—'Pambem falleceu na froguezia de Cer- k ae 
emimino, 


dalno concelho de Valença, o snr. Joaquim 
de Azevedo Araujo e Gama, que occupara 
por diflorentes vezes os lugares de administra- 
dor e presidento da camara d'aquelle con- 
celho. +) 20% 

Carne de cavallo. —O consummo 
da carne de cavallo augmenta de dia para dia 


Muis 4 menores, idem. 


Freguezia de Santo Rdefonso 


Baptisa los 13, sendo 7 do sexo masculino e 6 do 


CASAMENTOS 
4--Jorquim Manoel de Campos, 24 annos, na 


travessa das Almas, com Joaquina Dias, 20 mnnos, 
na rua do Bomjardim. , 


9 —Daniel Martins de Moura Guimarães, 39 an- 


nos, na rua de Santa Catharina, com Curolina Au- 
gusta Victoria Murtins, 27 annos, idem, 


Leão Ferreira de Albaquerque, 25 annos, 


entre as classes pobres de Pariz. Não ha me-|ne rua do Bomjardim, com Anua Candida Peixoto, 


nos de quinze açougues abertos para a ven- 
da dessa nova carne, e 
onde o cavallo figura na lista das iguarias em! 


» 


24 annos, idem. , 
uatro restaurantes  Santy 


| 4 
»—Sebastião de Sonza, 24 annos, na run de 


“+ Joaquim Pedro do Faria, 26 auuosz, na rua: 


Cotações: 

Sobre Londres —53 !/, à 53 1/,90 d/de 90 d/v, 
545 á vista” 

540 100 d /d 

Hamburgo—47 1,3 m/d nominal, 


Acções 


Venderam-se acções do Banco Commercial a 
2495060. 

Obtiveram 2545 as do Mercantil, mas são raras 
as que apparecem no mercado, 
— As do Banco União tem sido vendidas por 
1225500, 1238000 e 1244000. 

Nas do Banco Alliança houve transacções a 
735200, 738400 e 735500 

Tambem se venderam a 1225500, 1225800 e 
1235000 «as da Companhia Utilidade Publica. 

Finalmente, conservaram-so ao par as dos Bau- 
cos Nacional Ultramarino, Lusitano e'do Minho, 

Em acções de Companhias de Seguros não cons- 
ta se tenham realisado transacções. 


Obrigações prejúiaes 
Regulam 3/, de premio. 


Achava-se assignada para julgamento nesta 
sessiio a causa em que é author Rodrigo Antonio 
Leite de Morses, deetn cidade, e reu José Rodrigues 
de Carvalho, de Villa Real. 

O author demaudava oren pela quantia de reis 
998275, importancia de fuzendas que lho vendera a 
juros vencidos. 

O reu não apresentou defeza, 

Foi advogado do suthor o sor. dr. Luiz Ba- 
ptista Dins Ferreira. 

O eunr. juiz vendo que a acção se fundava em 
uma obrigação commercial cuja firma so achava 
reconhecida em vista da disposição da lei, e que o 
reu não contestára a acção, declarou a causa de 
direito. 

-— Foram declarados em cstado de quebra, a 
contar de 8 do corrente mez, os cominarciautes des- 
ta praça Augusto Bieth & C.*, nomesndo-se para 
juiz commissario o jurado commercial Manoel 
Fernandes da Costa Guimarães e para curador fs- 
enl: provisorio o commerciante Antonio José Fer- 
nandes da Silva. 

— Authorisou-se & convocação dos credores na |. 


«  Pariz 


+ 


fallencia dos commerciantes J3sé Josquim Pinto da Inscripções 

Silva & Irmão. 7 a 3 4/5. 

 -—Foi homologada a acta da reunião decredores jo St va a paso da 

na fallencia de José Antonio Alves Pereira Mopar-|. faro oi vaca de 

ca, em que se nomeou para administrador dá massa | A taxa do juro nos Bancos e Caixas Viliaes é de 


o actua) curador fiscal Antonio Joaquim de Souza 
Muchado. | RR | 
* —Para a inquirição de testemunhas dadas em 
rol por parte dos réns, marcou-se dilação nas causas 
seguintes : rodeio de tm 

AA, Oliveira Guimaráca & Almeida, R.. José 
de Bastos Duarte—para o Rio de Janeiro—60 dias. 

A. João José de Almeida. BR, Carlos Coverley 
—para Londres e Leith—6O dine. 

A. José Bento Calyario. KR. Balthazar Fer- 
reira Albuquerque—para, Armamar —30 dias, 

A. Manoel José Ps 


Db, Geip. e. 


“Estado do mercado 


N'esta quinzena houve mais animação em nossoe 
meresdo. Senão houve transacções de vulto, foram 


demelhoraem alguns dos principacs artigos de im- 
portação, principalmente no assucar de qualidades 
médias. À quinzena em que vamos entrar cff-rece 
probabilidade de maior animação, por ter havido ul- 
timamente entradus de generos do Brazil, de quali- 
dades de que se sentia falta no nosso mercado; 
1020B pin IMPORTAÇÃO. 
«AGUARDENTE ESTRANGEI 
transacção se realison m'esto artigo durante a quin- 


"cancisco Gomes, RR. Anto- 
pio Cardoso Csrtella o mulher—para Sinfães—3U 

ias, é seio DA HS cr dias = OD) Agr 
A. Antonio José Vieira Machado, RR. Josquim. 


Ribeiro. Dias da Costa Pessoa o Antônio P into de zena, assim como tambem não honve entrudas. 


Antonio, com Michaela Rosa, 25 anuos, idem, Souza Brito--para a Mealhada —20 dias. 


| -! E” esperado brevemente um carregamento da 


- “de Barcelona. | oh górsol Sinal 


N 


comtudo mais faceis de realisar, pela circumstancia | 


nrord sf | / 
RA-—Nenhuma| 


Babia. 
Sabiram dos armazens da alfandega para con- 
sumo, durante a quinzena. 195 saccas e 1 barrica. 
Existem nos armazens da alfandegas 4:566 sac- 


CACAU—Não há. 

COUROS—Não se effeetuou venda alguma de- 
pois da nossa ultima revista, em razão do pequeno 
deposito que actualmente existe em primeiras € se- 
guudas mãos o qual é de 6200 couros. 

A barca Bedmar, procedente do Rio Grande com 
carga de couros, com destino & nossa praça, arribou 
a Vigo no dia 8 do corrente, com 65 dias de viagem. 

Importaram-se 1:909 pela galera Adamastor, e 
283 pela barca Formoza, ambas procedentes do Ma- 
ranhão; 294 pelo brigue Amelia, da Babia, e 508 
pela barca S. Manoel 2.º, de Pernambuco, 

FARINHA DE PAU — As vendas durante n 
quinzena foram de pouca importancia, e regulou de 
28400 a 28600 réis, o quintal, 

Importaram-se 4 puveiros pela galera Adamas- 
tor, e 52 saccas pela barca Formosa, ambas proce- 
cedentes do Maranhão;12 barricas pelo brigue Ame- 
lia, da Babia. 

Sahiram dos armezens da lfandega para consu- 
mo, n'esta quinzena, 125 eaccas e 10 barricas. 
Existem nos armszens da alfandega 4:500 egac- 


cas 


cas, 
" GOMMA DO BRAZIL —Não nos consta ee 


EA NL US a 4747 
e meio paneiros e 34 


procedentes do Mara- 
S. Manoel 2.º, de Per- 


JE 


nhão, e 5 saccas pela barca 


[jnambuco 


Não houve despachos para consumo. 
A existencia, incluindo as entradas, é 2:460 pa- 


| neiros,34 barricae e 5 saccos. 


MELAÇO —Nenhuma transacção nos consta se 
effectuasse. 

A importação foi 146/5º* o 18/8* pela galera 
Adamastor e 137/5“ e 125/8º pela barca Formosa, 
ambas procedentes do Maranhão;152 5º, 8/4 e 3/7ºº 
pela barca S. Manoel 2º, de Pernambuco. 

Asexistenciss no mercado, em primeiras mãos, 


são unicamente as entradas referid as. 


EXPORTAÇÃO 
AGUARDENTE NACIONAL — Algumas trans- 
acções se ceff-ctuaram, porém de pouca importancia. 
Regula 1405 réisa pipa, a dinheiro. 

Entraram no mez de janeiro, pelas differentes 
barricas d: terra e pela do Rio Douro 359 pipas, 11 
almudes e 3 canadas. 

AZEITE — Tem continuado a vir regularmy nte 
no mercado eo preço de compra é actualmente réis 
45600 o almude. 

Despacharam-se para exportação, durante a 


corrente, foram os seguintes : 
Trigo da terra.... 
+ Berodio ....cces. 
» barbelia ..ccosabac 00 
“ ribeiro. . cessosvesesos 


15000 a 15040 
14000 
E880 
15000 a 14020 


48: VAreiro . cc oscoscasava 8920 a &940 

4 Milho da terra. ..ecrcesereesa 8480 a 8490 
Uenteio. eneurereseneêeresa 8540 a 8550 , 

Feijão BERTO « subs s PED Ena 8620 a 8630 

» vermelho ...cecereasos $630 a  $640 

» Fajado. . cccrcovocusos 8600 a 4620 

+ Irado exdo so Sri PRADA 8540 a 8560 

» BMBAFOLIO.cocvsvdssios 8740 a B760 


| Daspashnrani-pe n'esta quinzena, com destino 
us Brazil, 


LÁ DE TRAZ'OS MON TES— Vieram algumas | 


porções ao mercado, que foram vendidas, porém 
uctualwonte é difficil dar cotação, visto que nos mer- 
endos de Inglaterra tem baixado as suas cotações. 
Durante a quiozena foram despachadas para 
exportação, com destino a Inglaterra 259 saccas. 
SAL —Cotsção do graudo 485000 réis do miudo 
458 réis o milheiro, 


Deposito do graudo 30 milheiros, do miudo 20. | 


Despacharam-se para exportação 304163 litros, 
com os destinos seguintes : 
| S. João da Terra Nova.. 158688 
JOTROY cascos poc bass 145475 
VINHOS. —Depois da nossa ultima revista ne- 
nhuma transacção nos constou se tivesso effectuado 
em vinhos de exportação continuando o mercado 
bastante desanimado. 
Nos vinhos de consumo houve vendas regula. 
res de 308000 a 405000 reis a pipa, em Campanhã. 
No mez de janeiro foram despachados para 
exportação 828:326 litros 0ul:554 pipas e 1 almude, 
com os seguintes destinos: 


rã-Bretanha...ce cos oro cc ops soros 0060 670:320 
Brazil ...... EPP ED OI 138:632 
Estados-Unidos ....cccecouscsesco Ecrrdrtád Lv) 
EraDOS, perco soro no cudcoso0s Opus o spa 5:213 
SO Reeipasre tes ferro er err 2:671 
Reino e possessões... ... pa dacprredidrncd 4:763 


Alfandega do Porto 
Generos colonines “cspachados dos armazens 


da alfandega de Massarellos, de 11 de ju-| 


neiro a 10 de fevereiro de 18067. 


Assucar —202 caixas, 114 cunhetes, 13 quarto- 
las, 02 barricas e 2850 saccos gr? | 
Algodão—123 fardos é 221 saccas 
Arroz —752 snccas 
Aguardente—l pipa e 23 gnrrafões 
Café —412 saccos e 9 barricas 
Couros —2050 | 
Chá—2 caixas 
“Cupabiba—l barril 
- Capil6—2l garrafões 
Cerveja—l barril oa 
Doce-—107 lutas c 1 pacote 
- Farinha de pau—162 saccos q 17 barricas 
Feijão carrapato— 50 saccos 
- Farramentas—l caixa 
Gomma—122 paneiros e 1 sacco 


k : A oo , . , eua 
| Melaço 6 barris, 1 garrafão 6 2 cascos |) 


E | “A! CARGA 


| Barca Laurs, cap. Castro 


Em 15 do corrente, sahirá de Lisboa para S. 
Miguel, Terceira, Graciosa, S. Jorge e Fayal, o va- 
por Açoriano; para o Maranhão, q brigue Viajante; 
para Pernambuco, o patacho Julia, e para a Madei- 
ra, o vapor Lusitania. 


Porto 10 de fevereiro 


Não entrou nem sahiu embarcação alguma. | 
Idem 11 E 
ENTRADAS 
SETUBAL 4 dias— 
mões, salao mestre. 
IDEM 11 dias—Hiate Nova Luz do Dia, mes- 
tro Asttriano, idem. dido: ae 
IDEM 4 dias—Patacho Margarida Emilia, mes- 
tre Paradella, idem - 
VALENCIA 48 dias—Escuna hesp. Salaman- 
dra, mestre Peiro, aguardente ao mestre. 
LISBUA 4 dias—Chalupa nor, Bandfisen, mes- 
tre Bnyhnp, bacalhau a A. J. da Silva Cunha. 
RIO DE JANEIRO (por Lisboa) —Barca Felix, 
cap. Reis, vários generos a F. P. Barboza Braga, . 
- SAHIDAS . 
BAHIA—Barca Social, cap. Rocha, varios ge- 
neros, k 
| Idem 12 
(As 8 monas Da amei) 
— Fórada barra ficam? 
prepiates:, 97 ms Du o 
— Vento L. (brando) e o mar um tanto agitado. 


+ 
- :* 


1. 


E 


| Movimento da barra do Porto 


——— a. [sat 


Navios de longo curso, entrados e sa- 
“hidos, desde 12 dejaneiro a 

. 10 de fevereiro 
ENTRADAS a 
Londres—Vapor ing. Albatross, cap. Kava- 
navgh | 

Glasgow-—Vapor ing. Vartry, cap. Walsh 

Liverpool (por Vigo) — Vapor ing. Cintra, 

cap. Lloyd - 

Idem (idem)—Vapor ing. Braganza, cap. 
“Walker - 
Fevereiro " e” . 

4 Maranhão (por Vigo) —Barca Formosa, cap. 
Alvarenga um” 
- Bahia, Lisboa e Vigo —Brigue Amelia, cap. 
Moreira a” 
»  New-Yorck (por Vigor-Brigue Gardina, 
cap. Cunha 
» Londres—Vapor ing. Beta, cap. Wilkinson 
»  Cardif—Vapor ivg. Fitz William, cap. 
Penrson 
»  Cudiz—Vapor ing. Alexandra, cap. Car- 


Janeiro 
16 


21 


negio 
Baltimore—Brigue ing. Eleanor, cap. Daw- 


son 
Jersey —Barca ing. Augia, cap. chi. 
, Torta Niva Patacho ing. Duitedo eap. 
Furze I 4 

Triplett "o 
Hul!—Graleota han. Harmina, cap. Ruse | 
Androssan—Patacho ing. Jane Campbell, 
Tua cap. Willm : e TOA 
“Amsterdam—Hiato hol. Chorometer, cap. 


Das 
Rotterdam — Escuna bol, Morgesather, cap. 
Mitz DS EN AA. 
» Maranhão—Gialera Adamastor, cap, Gon- 
calves ie ALE 4,7 
Ne ew-Castle—Barca ing. St, Clair, cap; Ro- 
rt e 


ling MRE 
Terra Nova—Escuna ing. Royal Blue Ja- 
cket, cap. Orsato Edi els ivo 
» Rotherdam—Escuna hol. Catharina Louise, 
cap. Anlely o dy 6, ida 
» Portimão (por Vigo) — Hiato Nereo, cap. 
Almeida 2 du tel ole 
Pernambuco — Barca 8, Manuel 2.º, cap, 
Rosa : T+ 
Liverpool—Vapor ing. Douro, cap. Joy. 
BAHIDAS y 


Janeiro , 
17  Glasgow—Vapor ing. GeneralLce 
»  Londres—Vapor ing. Oder 
»  Idem—Vapor ing. Aurora A 
» Leith—Escunsa nor, Emil 
Fevereiro 
4  Pomarão—Vapor ing. Vartry 
Liverpool—Vapor ing, Cintra 
Idem—Vapor ing. Braganza 
Idem—Vapor ing. Castilian 
"- Londres—Vapor ing. Albatross 
Lisboa—Vapor ing. Fitz William. . 


Navios de longo curso surtos no rio. 
Douro em 10 de fevereiro de 1867 | 


. 
“RIO DB JANEIRO 
, À IRA or nfAra fes? t Ad 
Galera Europa, cap. Pires 

“+ Camponezs, cap. Lima | 
Aurora, cap. Lopes. 
TA | PRRNAMBUCO 
Bares Silencio, cap. Carvalho 
Brigue Triumpho, cap. Junior. | 

BAHIA 0 
leal 


* puD G44Y 
: ipa PS us 


Cio + 1ETAS 4 


Social, cap. Rocha. 
MARANHÃO 
Barca Maria, cap. Nunes. 
1 PARÁ 
Barca Adelaide, cap. Rodrigues. 
a rtitar RIO GRANDE DO SUL, |+47 41 
Brigue Experiencia, cap. Santos | 
Patacho Garibaldi, cap. Campos. 
ido CC TONDRES 
Vapor ing. Beta, cap. Wilkigson Dá. 
Escuna ing. Caroline Browu, cap, Sheser | 
>» nor. Carl Petter, cap. Balke, 


Hiate Fo ganopméstry Si- 
8” + : 


Cardiff—Escuna ing. Maria Manuela, cap. 


“Riga—Barca rus, Gethsemani, cap. Val. | 


a = À 


«As quantias depositadas nas caixas eco- tano Pereira, professor jubilado do lyceo de) Os «senatus-consultus» apresentados pelo, 
nomicas é seus juros em caso algum podem Lisboa, homem muito douto e que teve em governo imperial serão lidosfimmediatamente; 
soffrer penhora, embargo, arresto ou aprehen-|tempo uma renhida discussão litteraria com os que apresentem os senadores, depois de 
são de qualquar natureza, e os depositantes jo snr, Alexandre Herculano, a proposito da authorisarem asua leitura, tres das cinco sec- 


tz 


BFLFAST, DUBLINE GLASGOW 
Vapor ing. Alexandra, cap. Carnegie. 
DUBLIN E BELFAST . 
Patacho ing. Jane Campbell, cap. Willm. 
PLYMOUTH E BXETER 


- A caridade publica 
à Radio da Motta Pinto, fabricante, ha 7 
mezes de cama, phtysico, sem poder agen- 
ciar os meios de subsistencia para si, sua mu- 


| ANNA Cardozo, viuva, do lugar de Villa 

Nova, freguezia de S. Cypriano, da co- 
marca de Rezende, districto administrativo 
de Vizeu, querendo vender bens que tem,sitos 


28 de dezembro. 


1 


'6 de fevereiro 


22 de janeiro. 


25 de janeiro. 


Escuna ing. Flora, cap. Pearce. 
TERRA KOVA “ 
Brigue ing. Velocity, cap. Cole. 
BRISTOL E GLOCESTER 
Escuna ing. William Edward, cap. Jones. 
BRISTOL 
Escuna ing. Queen ofthe Taff, cap. Philp. 
JERSEY 
Barca ing. C. R.C., cap. Canilliare 
Escuna ing. Royal Blue Jacket, cap. Orsato. 
CADIZ, IPSWICK E LINK 
Escuna ing. Maria Manuela, cap. Triplett. 
NEW-YORK 
Hiate Valente 2.º, cap. Gonçalves. 
; RIO ZAIRE 
Patacho ing. 8. B. Thompson, cap. Dawning. 
BREMEN ; 
Escuna hamb. Ingeborg, cap. Blonn, 
HAMBURGO 
Patacho Fortunato, cap. Botelho. 
RARCELONA 
Hiate Oriente, cap. Pinto. 
. NAVRE 
Patacho Iberia, cap. Machado. 
ILHA DE 8. MIGUEL 
Hiate Dia Feliz, cap. Mano. 
COSTA DA MINA 
Palhabote Santa Cruz, cap. Henriques. 
SEM DESTINO 
: i PURTUGUEZES 
Galera Adamastor, cap. Gonçalves 
Barca Alfredo, cap. Maia 
Nova Carolina, cap. Moreira 
Corça, cap. Rodrigues 
» Formosa, cap. Alvarenga 
» S. Manoel 2.º, cap. Rosa 
Brigue S. Manoel 1.º, cap..Soares 
» Douro, cap. Oliveira 
Beatriz, cap. Loureiro 
Amelia, cap. Moreira 
» Gardina, cap. Cunha 
Patacho Abalisado, cap. Rocha 
» * Seixas 1.º, cap, Rodrigues. 
e ESTRANGEIROS 
Vapor ing. Douro, cap. Joy 
Barca ing. Augia, cap. Gruchi 
» ing. St. Clair, cap. Robert 
» rus. Gethsemani, cap. Valling 
Escuna hol. Morgesather, cap. Mitz 
é» -holziCapinriaa Lonlne, cap. Anlely 
Galeota han. Harmiaa, cap. Ruse 
Brigue ing. Eleanor, cap. Dawson 
Patacho ing. Haiteé, cap. Furze 
Hiate hol. Chorometer, cap. Das 


Movimento maritimo estrangeiro, 
“com, relação a portos de Portugal 


ENTRADAS |. ' 
* Em o Havre, o vapor Lisboa, de 
isboa. ER boa 

Em Deal, o Coral Queen, de Shi- 
elds para Lisb a. 

* Em Brixham, o Preciosa, de Cork 
para Lisboa, com avaria na mas- 
treação e velame. 
Em Egersund, o Frigga, 
bal 


1 de janeiro. de Setu- 
| al, 
Em Montevideu, o Vrede, de Lis- 
boa. 
Em Boston, o Ino, de Lisboa. 
e sv BAHIDAS 
9 de fevereiro, De Liverpool, o vapor Douro,para 
o Porto. 
De Plymoutb, o Rose, para o 
Porto. 
A SAHIR 
De Gibraltar, o Emmanuel, para 
“Sines—em 26, o Wilhelmine, pa- 
“xa Setubal—em 28, o Charles Ho- 
ward, para Lisboa—em 30, o Ma- 
ria Johanna, para Lisboa. 
De Londres, o Irene, para Lis- 
boa. 
q Á VISTA | 
19 de janeiro. Da Savannah, o Olive, para Lis- 
| 08. ? 


e» 


By 


a . 
.” + - 


% 


PD a. 
t 


a pr 
5 de fevereiro. 


* LONDRES, 4 de feveiro—Abrin termo de car- 
ga para Lisboa, Porto e Madeira, o va 


a 
au 


1ã. > t 
ATHERFIELD, J. W., 5 — Está soprando um 
forte vento de SSO. 
Um: grande porção da carga do vapor Fortuna, 
de Lisboa para Londrer, que encalhou aqui em 27 
de janeiro ultimo, foi desembarcada e espera-se pu- 
der tirar mais na baixa-mar. e. 


YARMOUTH, 5—O Generous, cap. Robinson, | Y 


para o Porto, com carvão, perdeu uma anchora, que 
recobrou; fazia agua pela borda, porém foi vedada 
antes de seguir. 


— Telegraphia elecírica 
. (Dirigida à Associação Commercial) | 
Lisboa IO de fovereiro 
a a ENTRADAS 
- LIVERPOOL 6 dias—Vapor paq. ing. Syrian. 
— MALAGA E GIBRALTAR 4 dias — Vapor 
pag. fr. Ville de Brest. | 
PORTO 13 horas—Vapor Lusitania. 
IDEM 20 horas—Vapor pag. iog. Fita William 
- SAHIDAS 
SINES —Barca ing. Bondicar. 
- DUNKERQUE—Escuna fr. Eslandaige. 
LOANDA—Patacho Cautella, 
E A jog. Nymph. 
RIO GRANDE DO SUL —Lugre ital. Mari- 


netta. - 

ILHA DA MADEIRA—Patacho Galgo. 

ILHA TERCEIRA—Patucho Segredo. 
Idem 31 

Não entrou embarcação alguma. 

. BAHIDAS 

DUNKERQUE— Escuna franc. Amaral Lher- 
mite. data 

S. MARTINHO - Rasca Conceição Porto Se- 


uro. , 
i BENGUELLA —Brigue Joven Amelia. 
ILHAS DES, THOME E PRINCIPE—Brigue 


anna. 
HUELVA—Escuna ing. Miss. Speck. 
" HAVRE Vapor paq. frana. Ville de Brest. 


Ed 


Di 


OBSERVAÇÕES METEOROLOGIOAS 
OBSERVATORIO METEOROLQGICO DA ESCHOL A 
HEDICO-DIRUEGICA DO PORTO 


t=. |Baroine- | Thermo-| Psyebro- Cariz 
E * tro "| metro | motro seara da atbm, 
ee q aÃ vê Grau de 
a humid. R ' Estado 
R- do ar em do ceu 
- T & fr dos e do 
a SMP-É de satura- ventos tempo 
Eu 
c Solenuv 
9 h 6509 | 12,8 | 88 | E. à RAS ie 
m, al 766,77 | 54 | 80 | N. | Idem 
3 t. | 766,26 bas qr ie Ipe for Eno Jdem 


Maxima temperatura 17,3 
Minima » 9,3 


Quantidade de 0200 7,0 | 
Pluvimetro (alt. da azus pluvial em mil,-0. 
| O Virector, Gomes Coelho. 


CORREIO DE HOJE 
Lisboa 18 de fevereiro 
(Corresp. part. do «Commercio do Porto») 


a) 


não são sujeitos a impostos pelas mesmas som- 


[mas eseus juros.» 


Os snrs. Reis Moraes o barão de Maga- 
lhães propozeram o seguinte: 

«Propomos que o $ unico do artigo 1.º fi- 
que sendo $ 1.º,e que se addicione a este ar- 
tigo um. 

8 2.º O governo poderá authorisar a junc- 
ção dos estabelecimentos bancarios, organi- 
sados em virtude d'esta lei, em dous ou mais 
districtos, se as conveniencias publicas, con- 
junctamente com as d'estes estabelecimentos, 
assim o aconselharem,» 

Hoje á noute reune-se a maioria na secre- 
taria da guerra. 

A'manhã será apresentado á camara O pa- 


Historia de Portugal, escrita pelo eminente | ções do senado em que se divide a dita ca- 


historiador. 

A poesia «El Tajo», do distincto litterato 
hespanhol o sor. D. Roque Barcia, tem sido 
acolhida de um modo muito lisongeiro para 8. 


exc.* O snr. A. F. de Castilho dirigiu-lhe uma |quando a sua apresentação seja authorisada| assess 


carta a elogiar aquelle bello trabalho poetico, e 
osnr. E. À. Vidal, que é tambem um mimoso 
poeta, publicou um folhetim a proposito do as- 
sumpto. 

Foram hoje para a casa da fazenda, onde 
estão os objectos da industria nacional que se 
destinam 'á exposição de Pariz, duas peças com 
as competentes carretas, que se tornam curio- 
sas pela sua antiguidade. Às peças são peque- 
nas; uma é da éra de 1595 e outra proximo do 


mara. 

Os senadores podem apresentar ao impe- 
rador informações que contenham as bases de 
projectos de lei de grande interesse nacional, 


por tres secções. 

As propostas para modificar a constituição 
terão que ser assignadas por dez senadores. 

O corpo legislativo reunir-se-ha no diain- 
dicado no decreto. O governo será represen- 
tado nos debates pelo ministro de Estado, pelo 
presidente do conselho de Estado, pelos mi- 
nistros que o imperador delegue, pelo vice- 
presidente da camara e pelos presidentes das 
secções ou os commissarios nomeados para 


recer da commissão de commercio eartes so-|ouvido tem a seguinte inscripção: «Duque D. [esse efeito. 


bre o projecto para as sociedades anonymas, 

O «Diario» publica hoje o relatorio que o 
snr. ministro da fazenda leu na camarana ses- 
são de sexta-feira, e algumas das propostas 
que o acompanharam. 

Todos ellas são interessantes, porém li- 
mito-me a fallar na que se refere ao impos- 
to do consumo com respeito a esse municipio. 

Diz o artigo 5'º—que nas cidades de Lia- 
boa e Porto os addicionaes poderão chegar 
até o outro tanto do que pertencer ao thesou- 
ro pela sua pauta. 

O artigo 6.º diz: 

Os direitos de consumo a que fica sujeito o mu- 
nicipio de Lisboa, e que fazem receita do thesouro, 
constam da pauta junta, que faz parte da presente 
lei. Os direitos de consumo na cidade do Porto, com 
applicação para o estado, serão iguaes aos de Lis- 
boa, porém recahirão sómente nos generos passivois 
d'esto imposto em todos os municipios do reino. 

Ao estado pertence a administração, fisca- 
lisação e cobrança de todos os impostos de 
consummo e mais adiante diz o artigo 7.º: 

O rendimento dos addicionaes pertencentes nos 
municipios ser-lhes-ha entregue semanalmente nas 
cidades de Lisboa e Porto, e no fim de cada semana 
ou de cada mez, nos outros municipios do reino, con- 
forme os regulamentos, 

Todas as despezas de natureza propria- 
mente local ficam a cargo dos municipios, 
consistindo estas despezas, nas da policia lo- 
cal civil, subsidio aos theatros, misericordia, 
hospitaes, casas pias e recolhimentos. 

Na cidade do Porto, em quanto não for 
feito e approvado o seu orçamento serão co- 
brados addicionaes aos impostos de consum- 
mo estabelecidos na presente lei na importan- 
cia de 100 por cento da respectiva pauta. O 
producto d'estes addicionaes será entregue á 
camara depoisde satisfeitos os encargos le- 
gaes, que lhes corresponderem nos: termos do 
artigo 8.º E malte de À | 

A pauta dos direitos de consummo na ci- 
dade do Porto a que se refere o artigo 6.º já 
citado é assim concebida: 


Arroz, 100 kilo dósaio poâ 
Aguardente, cognac, genebra e quaesquer 


15000 


outros espiritos não classificados, 1 decal. 8600 
Azeite de oliveira, 10 kilog. . armas AE .. $240 
Azeite de purgueirs, de peixe, oleo de pe- | 

tronile, e quaesquer oleos ou azeito que 

sirvam para illuminação, 10 kilog...... 3100 
Banhas de porco em rama, 10 Kilog....... 5125 


derretidas (manteiga de porco), 10 
Po. 8150 
8300 


Carne de gado vaccum, 10 E LEE 
Carneiro, capado, borrego e cabrito, 10 ki- 


PES PIAS SESC AR PIS CODES 2 $150 
Cerveja e cidra, 1 decal.........s....... $200 
acer dioraltos, ludacaDt sta s ceriê eo 8600 

iudezas de gado u- o. 
"no, comprehendendc pares vd 

ças, chispes, forçuras E é 

gue e os chamados mouros, 10 kilog.... 5100 
Porcos mortos 10 kilog.......... he ese $262,5 

» vivos, gi bruto), 10 kilog.. ...... - 225. 
Toda a carne de fumo e chacina, 10 kilog.. 43375 
| Toucinho e carne de porco, 10 kilog....... 8300 

inagre, 1 decal. ..... a oe STaás cio »o - HODO 
Vinho, 1 decal..... RR PRETOS. E 6155 


nisterio daazenda; sobre pensões; sobre as 
classes inactivas; para organisação do monte 
pio official; para a completa amortisação do 
emprestimo de 4.000:000000 rs. com o Ban- 


co de Portugal; para a consolidação da divi-|. 


da do thesouro proveniente de emprestimos 
com juro e amortisação, comtanto que do en- 
cargo que d'alli resulte não será superior a 7 
p. G.; para a transferencia da recebedoria do 
sello; para a extincção dos lugares de inspe- 
ctores ficando considerados como directores 
das tres alfandegas maiores de Lisboa, muni- 
cipal de Lisboa e Porto os tres directores que 
ficarem quando o numero de 6 directores fi- 
car reduzido a 3. | 

Fixando a contribuição “predial relativa 
ao anno de 1867 no continente do reino na 
importancia de 1,049:2115000 reis, para os 
districtos dos Açores na de 179:7215440 e 
para o Funchal 38:6395500: em mocda in- 
sulana; fixando a contribuição pessoal rela- 
tiva ao mesmo anno de 1867 no continente 
do reino, em 180;0005000 reis, e nas ilhas 
dos Açores em 9:029/5990 reis e no Funchal 
4:3009720 reis em moeda insulana; augmen- 
tando extraordinariamente o imposto de viação 
durante o corrente anno de 1367, com mais 
20 p. c. sobre as contribuições predial, indus- 
trial e pessoal, e 30 p. c. sobre decima de 
juros, e no anno economico de 1867-1865 
será o mesmo imposto augmentado extraor- 
dinariamente com mais 20 p.c. sobre a con- 
tribuição do registro e 10 p. c. sobre os di- 
reitos de mercê e matriculas e cartas; e au- 
gmentando o imposto do sello. 

Pelo novo mappa que acompanha a pro- 
posta elevando a contribuição predial, o Porto 
tem a pagar 152:3305000 réis; Aveiro, réis 
64:6215000; Braga, 107:8615000 réis; Bra- 
gança, 53:6835000 réis; Coimbra, 79:0598 


“lréis; Vianna do Castello, 67:2275000 réis; 


Villa Real, 65:2435000 réis; Vizeu, 91:1565 
réis; Gruarda, 55:4855000 réis, etc. 

Pela proposta augmentando a contribuição 
pessoal, o Porto tem a pagar 31:0430367 rs.; 
Aveiro, 2:2975963 réis; Braga, 5:480942D 


Iréis; Coimbra, 5:1745967 réis; Vianna do 


Castello, 2:2045761 réis, Villa Real, réis 
3:4175016; Vizeu, 5:0669428 réis; Guarda, 
3:1795917 réis, eto, 

Inaugurou-se hontem a nova fabrica de 
tabaços que se denomina «Companhia Lis- 
bonense de Tabacos» e de que são proprieta- 
rios os sora. José Maria Eugenio é j oão Pau- 
lo Cordeiro. | 

O conselho de obras publicas approvou 
hoje o projecto para o 1.º lanço de estrada de 


Foi hoje approvado,na generalidade e na| Vianna do Castello a Ponte de Lima, na ex- 


especialidade o projecto creando os Bancos | tensão de 4:000 metros. 


agricolas e industriaes. 

Concluiu o seu discurso começado na ses- 
são de sabbado o relator da commissão o snr. 
Francisco Luiz Gomes, e apresentaram diffe- 


Foi preso em Carnide, na quinta de For- 
ro de que eracasciro, Victorino de Souza Fer- 


Alvaro, 1750.» 

Estas duas curiosas peças perten 
M, el-rei o senhor D. Luiz 1. 

O dr. Custodio Nunes Borges de Carva- 
lho, foi apresentado na igreja de Nossa Senho- 
ra da Lapa de Lisboa. 

O presbytero Antonio Cardoso Pinto, es— 


cem a 8. 


crivão da camara ecclesiastica do bispado de |levantando-se os deputados que o approvem e Porto, dentro do prazo de GO dias; passados os 
E) t 


Lamego, foi apresentado na mesma Sé em um 
canonicato que estava vago. 

Os «Hugnotes» tem sido recebidos enthusi- 
asticamente. O publico tem feito justiça ao 
incontestavel merecimento d'aquella admira- 
vel partitura e ao seu bom desempenho. O 4.º 
acto é archi-sublime! 

Os dias de hontem e de hoje estiveram 


lindissimos. 
a em 


CORTES 


Camara dos dignos pares 
Sessão de 11 de fevereiro de 1867 


(PRESIDENCIA DO SXR. CONDE DE LAVRADIO) 

A's 26 !/, da tarde, verificando-se haver na 
sala numero legal de dignos pares para a camara 
poder funccionar, o snr, presidente declarou aberta 
a sessão. 

Acta approvada, 

A correspondencia teve o competente destino. 

Procedeu-se ao sorteio de dois membros para a 
commissão que ha-de examinar o requerimento do 
filho do fallecido digno par Xavier da Silva, que 
pretende tomar assento na camara, em consequen- 
cia de se terem escusado os dignos pares condes de 
Santa Maria e Rio Maior, e gahiram sorteados os di- 
gnos pares marquez da Ribeira e conde de Paraty. 

gualmente se procedeu ao sorteio de um mem- 

bro que faltava para completar a commissão que ha- 

de examinar o requerimento do filho do digno par 

visconde da Luz, por se ter recusado o nr. mar- 

e de Pombal, e sahiu eleito o snr, Bazilio Ca- 
ral, 

O snr. marquez de Sá leu e mandou para a me- 
sa uma representação da camara municipal de San- 
tarem, em que pede que aquelle districto não seja 
suprimido, e pediu que fosse publicada no «Diario» 
e lhe fosse concedida à palavra quando estivesse 
presente o sor. ministro do reino para fazer algu- 
mas considerações sobre aquella representação. 

Assim se resolveu. 

Passou-se á 


| ORDEM DO DIA 
Continuação da discussão do parecer n.º 119, 
que ficou pendente na sessão passada 
O snr. marquez de Souza fez breves considera- 
ções sobre aquelle parecer e propoz que á camara 


* |jmunicipal de Silves só fosse concedida a cerca e não 


o castello que ella pedia. 

O snr. Rebello da Silva propoz que este proje- 
cto ficasse adiado até estar presente o sur. ministro 
das obras publicas. 

Depois de algumas reflexões dos gnrs. marquez 
de Sá e visconde de Fonte Arcaxa, foi approvado O 
adiamento proposto pelo nr. Rebello da Silva, 

- Entrou em discussão o 


pg A a ar A 
'aze “que approvam o projecto n.º 108, pelo qual 
deve ser Ene do dr. Agostinho Josh FEIOS de 
Carvalho, physico-mór da provincia de Cabo Ve:de, 
para os effeitos da sua reforma todo o tempo de ef- 
fectivo serviço, desde que foi nomeado por decreto 
de 11 de setembro de 1846, até que foi exonerado 
por decreto de 8 de junho de 1854. 
“Approvado sem discussão. 

Parecer n.º 121 da commissão de fazenda que 
approva o projecto de lei n'º 93, pelo qual é autho- 
risado o governo a conceder á camara municipal d» 
concelho de Arronches, para o fim a que tem sido 
applicado, e para o estabelecimento da eschola de 
instrucção primaria do sexo feminino, o edifício de- 
nominado — Quarteis, cavallariça do rei — e suas 
pertenças. 

Approvado sem discussão, 
- Parecer nº 122 da commissão de fazenda que 
approva o projecto n.º 92 pelo qual é concedida á 
camara municipal de Arruda uma casa situada na 
mesma villa, e que pertenceu á herança jacente de 
D. Rita Ludovina de Mendonça Rosado, para n'ella 
se estabelecer a administração do concelho, reparti- 


Ny 


ção de fazenda e tribunal judicial. 
- -Approvado sem discussão. 

Parecer n.º 123 da commissão de marinha que 
approva o projecto de lei n.º 123, pelo qual são ex- 
tensivas ús provincias ultramarinas todas as dispo- 
sições da lei de 11 de setembro de 1861, com as se- 

intes modificações: 1.º São applicaveis nas cida- 
dis de Nova Goa e Loanda, por serem séde de rela- 
ções, as disposições do $ 1.º do artigo 1.º e do $ uni- 
co do artigo 5.º da mesma lei. 2.º O praso marcado 
no $ unico do artigo 2.º fica limitado no de doze an- 
nos para os juizes de Goa, Bardesz, Salsete e Macau 
eos de oito annos para os outros juizos d> ultramar. 

“Approvado sem discussão, 

Parecer n.º 124, da commissão de marinha, que 
approva o projecto n.º 127, em que é confirmado pa- 
ra ser convertido em lei, o decreto de 20 de junho 
de 1864, expedido pelo ministerio dos negocios da 
marinha e ultramar, pelo qual foi aposentado Fran- 
cisc» da Costa Mender, 2.º official da secretaria d» 
conselho ultramarino, com o ordenado avnuul de 
6003000 réis. 

Approvado sem discussão. 

Parecer n.º 125, da comissão de fazenda, que 
approva o projecto n.º 95, pelo qual é concedida á 
santa casa da Misericordia da cidade de Pinhol o 
edificio da igreja que pertencia ao convento da ex- 
tincta ordem ds frades de Santo Antonio da mesma 
cidade, com o fim de servir de casa da Misericordia. 
devendo o mencionado edificio reverter para o Es- 
tado, se for desviado do fim para que é concedido, 

Approvado sem discussão. 

O snr. presidente levantou a sessão, dando para 
ordem do dia de quarta-fcira apresentação de pare- 
ceres de commissão, 

Eram quasi 4 horas. 


ER TERIGE 


Folhas de Madrid de 10, de Paris de 9, 
do Havre e de Bruxellas de 7 de fevereiro. 

PARIZ 8 — O «Monitor» de hoje publica 
um decreto imperial regulamentando as rela- 
ções das camaras com o imperador e o con- 
selho de estado. 

O projecto de «Senatus-consultus», e os 
regulamentos preparados pelos ministerios, 
serão submettidos ao imperador, que os en- 
viará ao conselho de estado. Este corpo con- 
feccionará os projectos e devolvel os-ha ao 
imperador para que esto ordene a sua apre- 
sentação ao corpo legislativo e nomeie os 
commissarios ou conselheiros encarregados de 


sustentar a discussão, juntamente com o mi- 


nistro da casa do imperador, o presidente do 
conselho de Estado e os presidentes e viçe 
presidentes das sessões. 

O senado, emquanto esteja aberta u logis- 


Os projectos de lei apresentados pelo go- 
governo imperial ao corpo legislativo serão 
lidos immediatamente 4 camara, e não sendo 
discutido nas secções, estasnomearão uma com - 
missão composta denove deputados, que dará 
parecer, o qual será discutido em sessão pu- 
blica e votado em votação ordinaria, isto é, 


ficando sentados os que o regeitem. 

As mensagens e manifestos do imperador 
não se discutirão, e só se poderá pedir inter- 
pretação d'elles por meio de petições, que se- 
rão assignadas por cinco deputados, e autho- 
risadas por tres secções da camara. 

ATHENAS 4. — Sahiram emissarios se- 
cretos para Bucharest, e para a Serbia e o 
Montenegro. Faz-se abertamente a propagan- 
da para revolucionar as provincias turcasfli- 
mitrophes da Grecia. 


TELEGRAPHIA 


Ao Commercio do Porto 
(Do seu correspondente) 


Lisboa 12 ás 2h. e 12 m. da manhã 
Na reunião da maioria que hoje à 


noute se verificou na secretaria do mi- 


nisterio da guerra, nada houve de 
maior interesse. 

O snr. Sant'Anna fez algumas ob- 
servações sobre as propostas de fa- 
zenda. 

O snr. Pereira Dias mostrou à con- 
veniencia de que houvesse novas reu- 
niões depois de mais estudadas as re- 
feridas propostas. . 

Os snrs. Fontes e Cazal Ribeiro 
explicaram o pensamento financeiro 
do governo. 

O snr. barão do Mogadouro fez al- 
gumas considerações sobre a reforma 
administrativa, ao que reopondeu o 
snr. Martens Ferrão. 

“Estiveram presentes 70 e tantos 
deputados. | 


DESPACHOS DA AGENCIA HAVAS BULLIER & 
Madrid 11 defevereiro àágs10h.e 1 
m. da manhã 
MEXICO 24—Os juaristas fusila- 
ram um agente americano, que matou 
dous mexicanos deffendendo a sua 
casa. . 


Cc. 
O 


j 
“q 


ra federal, tendo pedido em vão uma 
satisfação, bombardeou Mazatlan. 

" FLORENÇA 10-—Crisani foinomea- 
do relator para combater o projecto 
de Scialoja ácerca dos bens ecclesias- 
ticos. 

PARIZ 11— O jornal «Etendart» 
desmente a noticia da cessão da penin- 
sula Samaná aos americanos. 


Idem 11 482 h,.e10 m. da tarde 


BERLIM 9—0 discurso dorei para 
o encerramento da camara diz quea 
gloria de seu reinado será maior se 
elle poder fazer com que o poder do 
povo prussiano contribua para o esta- 
belecimento da união duradoura dos 
principes e povosallemães. 

PARIZ 11—0 «Moniteur» publica o 
decreto estabelecendo as decimas 
companbias e ordenando que se forme 
um novo regimento de caçadores de 
Africa. - 

BOLSA DELONDRES 11—Consoli- 
dados inglezes 90 !'s — 3 p. o. portu- 
guezes 48. 

BOLSA DE PARIZ 113». co. fran- 
cezes 69,60 — 4 ! p. c. francezes 
99,10. 

“BOLSA DE MADRID 11 — Conso- 
lídados hespanhoes 33,60 —differidos 
31,25. 


——— — — ——- o — o 


QUADRILLE 


Sur des motifs deVopera «Faust» de Gounod 
pour le piano par L. J. Sacré 
INDOU hontem a distribuição de 9.º n.º da 6.º 
E eérie do jornal de musica a «Lyra», contendo 
para piano a musica quo serve de epigraphe a este 
annuncio. 

Qualquer reclamação que tenha a fazer algum 
dos snrs. ussignantes,queira dirgil-a ao armazem 
de pianos, musicas e outros instrumentos de Jesé de 
Mello Abreu, rua de D. Pedro n.º 14, aonde se rece- 
bem assignaturas para o mesmo jornal, 

Preço de cada uma serie de 10 n.*,paga adian- 
tada, para o Porto—15200 réis, 

Para as provincias, franco de porte—l fer pe 
694) 
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Annotações ao codigo de commercio 
portuguez 


POR 
Diogo Pereira Forjaz de Sampaio Pimentel 
6 vol.cc.corses. 65000 réis. 


Publicados já 4 vol. e os 2 ultimos a sabir no 
proximo mez. 


Vendem-se na livraria de Jacintho A. P. da Sil- 


va, rua do Almada n.º 134. (626) 


ANNÚNCIOS 


a ADIA 1 ipi gr ad patrão E 
Fe) commandante de um a canhonei-| 


na mesma freguezia; por este annuncio con- 
vida atoda e qualquer pessoa, que se julgar 
com direito aos mesmos bens, que o venham 
deduzir em juizo dentro do tempo de 30 dias, 
pri os quaes não o fazendo perderá to- 
STR PAES TANGE o e qualquer direito que aos mesmos tenha, 
a RISE 0 mp. Luiz José Alves: seu “gde ae: xi (96) 
o Joaquim José Alves roga aos scus| yr O Novém É | ator" Ia 
amigos o obsequio de assistirem aos responsos ES 'a ds ' anão Mannes g 
de sepultura que hoje, às Ave-Marias, devem! y: no conhenmen o SO. FaPRaR ANSA Ru- 
oe Ilana “tpella dE NGea na ni = blico que o seu escriptorio de diligencias e es- 
sz P " perpia E para Vianna e Valença, é na pra- 
: ; ; ça de Carlos Alberto n.º 123, nos baixos da 
Pede desculpa de cumprimentos. antiga hospedaria denominada Leão do Ouro. 
(ot 

UEM ha tempos perdesse 
um cão felpudo de regaço, 


lher e 3 filhinhos, pede às almas caritativas 
que o soccorram com uma esmola, 

Rua de S. Dionizio, 86, ao pé do largo do 
Camarão. 


= 


ey mesh em = Ta 
O Dn DE poR ES dA tp x 


LEXANDRE Miller, agente dos Lloyd's| Jgb' 
na cidade do Porto, por este annuncio | “E 

convida a toda e qualquer pessoa que se julgar | procure-o na rua dos Quindaes de Baixo n.º 

com Udo ão producto dos salvados do navio |* (624) 

e carga da barca ingleza «Riverdale», naufra- ENDEM-SE dous chi 

gada na costa de Aveiro no dia 5 de abril de do snr. Mathias. aqu rn do 

cin a on op “norte, em Carreiros de S João da Foz. Nas 

dire g gas e contribuições | obras ! ão esclareci É 

indireoraa: cane Lista rOn Sa ADS obras do dito snr. se dão cescl pra 


Associação Industrial do Porto 

OI mandada traduzir por esta associação a 

obra intitulada «Jstudos sobre os juizes 
arbitros», por E. J. Sevigné, que contém o 
resumo das leis industriaes que hoje vigoram 
em França. 

Esta obra foi distribuida na camara dos 
dignos deputados em sessão de 18 do corren- 
te peloill.xº eexc.m? nr, conselheiro Frades- 
so da Silveira. 

A associação conhecendo que era de gran- 
de utilidade esta obra tornar-se conhecida, 
pelas grandes vantagens que d'ella póde au- 
ferir a classe industrial, resolveu pôr 4 venda 


—-—. sa — a a amam 


quaes se passará ordem pelo ministerio da fa- 
zenda para cancellar a fiança que o annunci- 
ante prestou na Alfandega do Porto á impor- 
tancia, quo recebeu, dos referidos salvados. 
(614) 
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GAS A ci k Es SE pao] a dita obra pelo modico preço de 140 réis 
ia DE RS RIP nn AR NS cada volume, em casa dos secretarios, rua de 
INSURANCE COMPANY. D. Pedro, 54, 1.º andar e rua Formoza, 67. 


Porto, 20 de janeiro de 1367. 
O secretario, 
Domingos Gonçalves, 
(442) 


— 2 T—— —— O e—m um 


Associação Commercial do Porto 


ESTADLISHED 1836. 
SPECIALLY EMPOWERED BY PARLIAMENT, 


Contra fogo, e seguro devidas . 
20 » 21 rovLtTry 


— e ce mm e — 


1 DALESTREET 


Liverpool Londom 
AGENCIA NO PORTO TERÇA-FEIRA 12 do corrente, pelo meio 
23, RUA DOS INGLEZES dia, tem de reunir-se no palacio da Bol- 
Capital dous milhões de libras  |S% à assembleia geral d'esta associação, a fim 
sterlinas de eleger a direcção que ha-de funccionar no” 
Fundos realisados e empregados corrente anno, Foram expedidas cartas de 
13.500:000$000 convite a todos os snrs. associados; como, po- 


rém, é possivel que alguma d'ellas não che- 
gasse ao seu destino, faz-se o presente aviso. 
Porto e secretaria da Associação Commer- 
cial, 9 de foverciro de 1867. 
O 1.º secretario, 
Eduardo Moser. 


Os premios annuaes recebidos excedem 
- 13 milcontos 

os abaixo assignados continuam a tomar se- 

guros sobre propriedades, fazendas, vi- 
nhos, moveis, etc, e toda a qualidade de se- 
guros no ramo de vidas. 

A. J. Shore & (.º, 
Agentes. 


e. e e O e e e a O o 


so | Armazem para leilões 
Wo “Bo agente manoel E. Cardozo 
Novo estabelecimento e casa de | 153, SANTA CATHARINA, 155 
agente e dono d'este estabelecimento con- 
modas Õ tinua a receber qu Jquer objecto que de 
vs de id: DE prompto queiram dispor, adiantando, sc pre- 
“José Joaquim Coelho ciso for, alguma quantia por conta da venda 
? | à [assim como compra de propria conta, trastes, 


Rua de Cedofeita n.” 19 a 23 proximo a 
| | “(fazendas miudezas ou outro qualquer artigo. 


kh. * 4 o 
dis — esquina do Carregal 7 - | 
Ads. Dora m So 4. y | Encarrepa-se de leilões particulares, podend 
soca. 4 PARA E ! ga-se des particulares, podendo 
GR SABA de receber de Paris grande sortido ser procurado para este fim todos os dias não 


santificados. (470) 


Le 


A 


de fitas, flores e plumas para chapeus, 


uarnidiatModEE na PALA VOSUUOS O CASACOS, j= = = aee aaa o E 
rendas, livros de missa, colletes para senhora, ÀS contfea 7 Pon dades 
Ea árias € irmandades 


lenços e bretanhas delinho, perfumarias, etc., 
etc. Para liquidar: fazendas de lã para vestidos 
de 160, 200 e 240 réis o metro, mangas e 
cabeções bordados de 300, 360 e 400 réis o 
par, albuos para retratos de 300 réis para 


cima, (645) 


Aproveitema occasião 


UVAS de côr escura eclara a 300 réis o 
par. Rua de Santo Antonio n.º 159 e 161, 
defronte do portão dos Banhos — Porto, 
(651) 


19, Praça de D. Pedro, 20 
Recebeu um bom sortido de ca: 

simiras inglezas de superior qua- 

lidade a 28500 0 metro, glacés pre- 
tos e de côr para 18200 0 metro. 
(652) 


Manteiga nacional 
Da antiga fabrica dos Carvalhos 
AONTINUA a vender-se no deposito da rua 
de Almeida Garrett (antiga do Calvario) 
n.º 74, onde alem da manteiga fresca e outras, 
existe um variado sortimento de vinhos velhos 


Os livros e mais impressos de que tratam as 
instrucções de 13 de outubro, expedidas 
pelo exc.mº snr. governador civil do Porto; 
satisfazem-se as encomendas na livraria de 
Jacintho À. Pinto da Silva, rua do Almada 
n.º 134. - (625) 

ATTENÇÃO 

O Banco Mercantil Portuense precisa-se 

fallar ao snr. Albino da Costa Guimarães, 
vindo do Rio de Janeiro. (567) 


Fabrica de fabacos Portmense 


NESTA fabrica admittem-se charuteiros. 


(564) 
AVISO 
| Dpéara Pereira Barboza Braga, rua das 
Flores n.º 99 a 101, tem o deposito do 
linhagens de uma das melhores fabricas; pre- 
ços baratos. Tambem tem saccos feitos. 
(428) 
Aula de commercio 
ETHODO «Deplanque», adoptado nas 
aulas de Pariz.. 
Prelecções: «Manual do aprendiz de com- 
mercio». 
Caligraphia: methodo Sebastiá y Vila. 
Linguas: portuguez, francez c inglez, pa- 
ra as quaes haum bom professor. 
Principia a aula ao escurecer. | 
Rua Formozan.º 419. 
J. R. de Azevedo, 


ACÇÕES 


Alliança, vendem-s? na rua 
das Vaipas n.º 53. 


(112) 


PASTELARIA 


RUA DO CALVARIO N.º 24 e 26 
JESTA pastelaria prepara-se peixe do esca- 
beche e toda a qualidade de comida, por 
preços commodos. (561) 


FOGÃO de ferro, pequeno, muito bem 


(oito, quasi novo, vende-se na 
rua do Fernandes Thomaz, LT. (508) 
| Petroleo refinado 
UEM quizer comprar a quinta da Chouza,| w IRECTAMENTE recebido, vende-se pe- 
collocada na margem direita do Douro troleo em barris de 6 almudes, o em latas 
entre Foz-Tua e S. Martinho, composta de! de 5 galões, ou 36 quartilhos, o mais apurado 
bom olival, pomar de excellente laranja e vinhal o melhor, n'este genero; e, que, sem compe- 
que produz do mais superior vinho do Douro, | idor, por estas qualidades especiaes, serecom- 
cuja produção se pode elevar Acima de 60! menda ao publico, com especialidade as latas 
ipas, com casas e armazem a tiro de chumbo para as casas particulares: preços os mais 
do Douro; pode ir examinal-a e dirigir-se para) reduzidos e modicos, 
a ajustar à quinta de S. Jorge, proxima de Na praça de Santa Thereza n.º 58, no 
Favaios, aonde reside a exc.”* viscondessa del Porto, José Joaquim Barboza Lima, satisfaz 
Ervedóza, proprietaria da dita quinta. | qualquer encommenda, ou pedido, tanto para 
| (579) la cidade, como para as províncias. (523) 


— e mo ——— ——— — mu me to eme 


—— 


particulares, 
PINHO & SOUSA 
T74—Rua de Almeida Garrett—T4 
, (018) 
TEIS no tractamento 
CAL DOS de todas as doenças 
PELTO TAS do peito,nasaflecções cara- 


cteristicas da fraqueza geral e inacção dos or- 
os, augmentam consideravelmente as for- 
ças aos individuos debilitados, excitando o 
apetite de um modo extraordinario. Pacotes 
de 250 grammas, 200 réis. Depositos nas 
pharmacias dossnrs. À. J. de Araujo, praça 
do Bolhão e HH. J. Pinto, largo dos Loyos. 
(20) 


Venda de quinta no Douro 


. 
es - 


reira do 43 annos, natoral da ilha Terceira |latura, reunir-se-ha por convocatoria do pre- 
accusado de ter assassinado sua propria mu- jsidente e depois de encerrada por decreto im- 


JÁ MUDOU 


JUSE JOAQUIM COELHO - 


MENDE-SE no dia 13 de fevereiro, notri-| à. o 
ENDE-ÕE, nó dig 15.06 vi Armazem em Villa Nova 


buval de S. João Novo, perante o enr. 


juiz da 1.º vara e escrivão Justino Soeiro, duas| À RRENDAM-SE dous cumes de mu arma- 


rentes propostas ossnrs, Aragão Mascarenhas, | lher e de a ter enterrado quasi viva 
Silvestro Lima, Reis Morges, Francisco Ma- 
noel da Costa, Diniz Vieira e Calçae Pina, |me foi commettido, mas o malvado foi afin 

Este ultimo propoz que se eliminasse o ar- cahir nas mãos da justiça! 
tigo 28, que diz assim: é e “Está bastante doont o sur. Antonio 


4 


Ha bastante tempo, que esto horrivel cri- 


cvial, . 
“Os projectos de lei 


x j “thorisará ou deixará de authorisar a eua pro- 


'mulgação. 


] «pprovados pelo corpo 
al legislativo passarão para o senado, que aus, 


moradas de casas, à primeira de um andar 6| À zem sitos nas Costeiras, em Villa Nova de 

UDOU o seu estabelecimento de fazendas. outra de dous novas, ambas com quintal; paga | Gaya, tendo ambos a lotação do 1:400 pipas, 
nacionaes e estrangeiras, da rua de Ce- cada uma 43800 réis do foro e dominio de 40 com, agua de bica o boa tanoaria, 

dofeita n.º 20 e 24, para defronto n.º 19223. —um, sitas na Praça da Alegria n.ºº 92 aj Trata-sona rua das Taipas n.º 89. 


(046) 95. (539) 


| (5824) 


= 


- dos nossos estatutos. 


“o annunciante possue, é tudo absolutamente 


——s -— a 


GESTORES ESSES 
O AO Manoel Gonçalves Guimarães e José 
Gonçalves de Faria Guimarães, summa- 
mente penhorados pelo obsequio recebido de 
todos osill.=ºº snrs. que se dignaram assistir 
ao officio de sepultura de sua chorada filha º pessoas certas e incertas que se julguem com 
irmã Umbelina da Conceiçºo de Faria Gui- direito á herança de seu filho Custodio José 
marães que teve lugar no 1.º do corrente mez/do Freitas, fallecido na cidade de Campos, 
jade Nossa Senhora da imperio do Brazil, para que o venham deduzir 


de fevereiro, na igre) 
Lapa, veem por este meio apresentar os pro-| no referido prazo, pena de lançamento e de 
proseguir o processo 08 seus termos, e ser a 


testos do seu profundo reconhecimento e gra- 
tidão, por lhe ser impossivel fazel-o pessoal- |squerente julgada unica herdeira do dito seu 
filho. (629) 


mente. (628) 
7 € () conselho administrativo de caçadores 9, 


AGRADECIMENTO tom para vender em hasta publica 31 


NTONIO Alves de Souza Braga, João muchilas de viveres, julgadas incapazes; a 
Â Alves de Souza Braga Junior, Caro ina | Pessoa ou Pessoas que pretenderem licitar na 
Alves de Souza Braga e Cacilda Alves de arrematação devem comparecer no quartel do 
Souza Braga, em extremo penhorados para |º%"Po no dia 20 do corrente, pelas 11 horas 


hã. 
com todas as pessoas que se dignaram pro- da man : 
cural-os por Gocasiia do infausto aconteci- a e no Porto, 11 de fevereiro de 
mento do passamento de seus sempre chorados OO! 
pais, e que assistiram aos responsos de se- 
pultura que por alma dos mesmos tiveram lu- 
gar na igreja da Graça, na noute de 3 do 
corrente, véem, por este meio, agradecer-lhes 
e protestar-lhes a sua indelevel gratidão. 
(623) 
Ss 


Sp RT, o DS 0 E AS E 


9 juizo de direito da 24 vara, escrivão k, A. 
Vaz, correm editos de 30 dias a contar de LEI LA Õ 

nv da corrente mez de fevereiro, a requeri- 

mento de D. Victoria Delfina, viuva de Cus- 


POR INTERVENÇÃO DE JORGE SHAW 
todio de Freitas, a chamar e citar todas as PIS 


À quinta feira 14 do corrente, pelas 10 
horas da manhã, haverá leilão ds diver- 


tar, cama de ferro, etc., por todo o preço que 
fôr offerecido. (643) 


PERDERAM-SE 


da loteria de Hespanha de 11 de fevereiro. 
Pede-se a quem os achasse o favor de os entre- 
gar no largo de S. Domingos n.º 33. (633) 


ABRMAZEM 


ALUGA-SE um de 120 pipas na rua de 
3. Lourenço, indo para o Castello n.º 1, 
em Villa Nova. 
Quem o pretender procure Domingos José 
Soares da Silva, na rua de Santa Catharina 
n.º 104, (634) 


Sa e cc Te 


F. de P, Videira, 
Tenente de caçadores 9, secretario. 
(637) 

OÃO Pinto de Faria,d'esta cidade, faz pu- 
blico que cedeu e traspassou a Irancisco 
Antonio Vieira, a sua casa commercial sita 
na rua dos Clerigos n.º 92, ficando a cargo 
do cessionario a cobrança de todo o activa e 
bem assim a faculdade de usar da firma João 
Pinto de Faria & C.º, mas sem responsabili- 
dade alguma do annunciante conforme a es- 
criptura que devidamente sc acha registrada 


no Tribunal do Commercio d'esta cidade. 
(632) 


RECISA-SE de um praticante de botica 
de 4 ou 6 annos de pratica. Rua das 
Taipas, n.º 2 a 6.. (630) 


ERDEU SE na noute de sabbado 9 do 
corrente,no theatro de S. João, uma pul- 
seira de ouro. 
Pede-se a quem a achasse para a entre- 
gar narua de Santa Catharina n.º 316, onde 
receberá as alviçaras, (635) 


FALLENCIA DE PAULO FERNANDES 
DE MELLO GUIMARÃES 

E! o dia 21 do corrente fevereiro, pelas 

12 horas, no edificio do. Tribunal do 
Commercio d'esta cidade, tem de proceder- 
se á arrematação das fazendas pertencêntes 
á massa fallida de Paulo Fernandes de Mello 
Guimarães; as quaes constam de pannos fi- 
nos, casimiras, lenços, córtes de seda e mui- 
tas outras, constantes do processo de fallencia 
de que é escrivão Lessa, | 

— O solcitador, 
Henrique José Marques. 
(595) 

Nº dia 27 do corrente mez, pelas 10 horas 

da manhã, no tribunal da praça dos lei- 
lões em S. João Novo sc ha-de proceder á particulares a quem interésse dal-os, 
arrematação de uma morada de casas de um| 
andar e loja com uma ilha pelo lado das tra- 
zeiras, que se compõe de 12 casotas, sito tudo 
no largo do Campo Pequeno d'esta cidade, | dos bairros que lhes pertencem, e publicar 
com os n.º 44 a 46, que confronta do norte nos jornacs d'esta cidade. 
com a rua, sul com Francisca do Hortellão,| Portoe paços do cencelho, 1 de fevereiro 
nascente com Jeronimo da Cruz, e poente com | de 1867. 
Domingos da Neiva Moraes, avaliado tudo Thomaz Joaquim Dias, 
livre da penção de 98600réis e dominio de5—|. Presidente da commissão do 1,º bairro. 
um, em 2:2915200 réis, isto por viitude do Raymundo Joaquim Martins, 
precatorio extrahido da execução que Joa-| Presidente da commissão do 2.º bairro. 
quim J osé Luiz de Sousa, move contra Maria * Antonio Cardozo dos Santos, 

F eCIXCÃaS, vIur 7) À nt J E , te Cic AC A . residente : ê mmissã o b 


José Kreixedas, viuy À esta cidade, |... Presic T rro. 
po RT ST a di 7 Er 


seca e da praça Montenegro. => [ssa sta 
sido | BANCO LUSITANO 
Valentim VieiralGomes. À pias uia, | 
+ 69) [CAIXA FILIAL NO PORTO 
Nº dia 13 de fevereiro seguinte do corrente Rua de Bellomonte n.º 32 
anno, pelas 10 horas da manhã, na praça À gerencia annuncia que desde o dia 11 do 
dos leilões e arremafações no tribunal de 5. corrente em diante se pagará na thesou- 
João Novo, se tem de proceder á arrematação |raria da mesma caixa, das 10 horas da ma- 
amigavel de uma propriedade de casas de 3|nhã até ás 2 da tarde, o dividendo de 14500 
andares, sitas na rua da Boa Vista n.º 200, [réis por acção, approvado em assembleia ge- 
com o foro annual de 59500 réis, e o dominio |ral do dia 5. Tg 
respectivo ao D. Prior de Cedofeita, a cuja) Porto, 8 de fevereiro de 1867, 
arrematação se procede a requerimento de seu Os gerentes, . 
dono Domingos Francisco Carneiro e mulher, N. H. J. Ellers. 
José Nogueira Pinto. . 
(602) 


E" escrivão da praça Montenegro. 
por Manoel Salgado, um escripto da venda do| Porto, 25 de janeiro de 1867. (390) 
Companhia Geral de Agricultura 
das Vinhas do Alto Douro 


seu vinho, no valor de um conto de réis, pouco | RrO dia 15 do corrento-mez de fevereiro de 
mais ou menos, sendo o segundo e terceiro 1867, pelas 10 horas da manhã, na praça 
pagamento sobre o snr, Joaquim Ferreira | dos leilões o arrematações. s:ta no Palacio da 
Monteiro Guimarães, o qual escri pto se desen-| Justiça nv extincto convento de S. J oão Novo 
caminhou, por este anmuncio se previne o com-| d'esta cidade do Porto, se tem de proceder á direcção d esta companhia faz publico que 
prador, bem como a que ninguem o desconte, arrematação dos rendimentos, de um até tres| . em VIT lude das disposições da carta Tó- 
sob pena de o perder. à (638) Jannos,de uma propriedade dv casas com diffe- gia de 31 de agosto de 1795, se pagará desdo 
o dia 18 do corrente mez de fevereiro em 

diante, na contadoria da mesma companhia, 

a todos os snrs. credores do fallecido José 

Martins da Luz, e de seu filho Pedro Martins 


drarina «a na nnhlian * |rentes cazotas dentro,sita na rua do Welesle 
E revine-se 0 publico . |freguozia do Senhor do Bomfim, d'esta ia: 
qUAiuiNA. Rosa Pereira previne o publico |ma cidade do Porto, n.º 82 e 60, com entrada 
por este mcio para que ninguem contrate 
da Luz, 2 e meio por cento, da importancia 
dos seus respectivos creditos, reconhecidos 
pela dita carta régia; apresentando os mes- 


tambem pela rua de S. Victor, e cujos rendi- 

com seu marido José Correia Pinto, morador | mentos estãoavaliados livre de reparos, e da 
mos snra. credores, n aquella occasião os seus 
titulos para serem competentemente notados, 


na rua de Bellomonte, sobre qualquer proprie-|pensão anual de 145400 réis na quantia de 
dado pertencente ao casal; por isso desde já | 1054600 réis,como tudo melhor consta da exe- 
dá por nulla qualquer transacção que o mesmo | cução que promove o ex quente José Antonio 

Porto, 7 de fevereiro de 1867. (586) 
José Marques Loureiro 
HORTICULTOR 


faça, sob pena delei. da Silva e Souza contra Antonio Rodrigues 
Porto, 9 de fevereiro de 1867. (619) |Martíns e mulher pelo juizo de direito da 2.º 
Oq 4 DP ————— | vara o cartorio do escrivão Simões e dos autos 
Resposta E] prevenção do precatorio que requereu ; dito exequente 
» Mimata PD? jparaa mesma arrematação, de que é escrivão “a 
“posta ao ammunci de mus Montenegro. O (670) | RUA DOS FOGUETEIROS Ne 6 

A! instancia de José Ghomes Monteiro, d'esta Dos os seus froguezes, que está á sua 

cidade, estão correndo editos com o disposição a riquissima collecção de semen- 

praso de 30 dias a contar de 6 de fevereiro do | tes de flores, hortaliças que recebeu directa- 

corrente anno, a chamar toda e qualquer pes- mente de Hollanda, » constam do seu novo 

soa que se julgue com direito 4 quantia de catalogo especial n.º 4 que enviará a quem 

1:0068000 réis consignados no deposito publi- ho pedir do fora da terra gratuitamente, 

co, producto de umas moradas de casas, com mediante 10 réis em cstanáp ilhas, e do mesmo 

sua ilha em construção, sitas na rua do Hero-| Dodo enviará o seu catalogo n.º 3 mediante 

ismo, n.º 1024 108, que o annunciante arre 30 réis em estampilhas, taxa do correio. 


NA praça do Bolhão, na barraca n.º 53, 
vende-se bacalhau, azeite, gorduras e to- 
das as qualidades de mercearia, por preços 
rasoaveis; promptifica-se a leval-os a casa dos 
snrs. freguezes. Tambem se vende de todos 
os mesmos generos na rua do Bomjardim n.º 
1096, promptificando-se da mesma fórma, 


(642) 
EDITAL 


Às commissões do recenseamento para o re- 
crutamento do exercito, do 1.º, 2.º e 3.º 
bairros d'esta cidade: 

SEM saber, que se installarara na confor- 

midade do artigo 24 da carta de lei de 27 
de julho de 1855, e conforme ao que se dispõe 
no artigo 25, publicam que se acham funccio- 
nando nos paços do concelho, que temreuniões 
nas segundas-feiras de cada semana desde as 

10 horas da manhã até às 2 da tarde, e que 

além destes dias, em todos os outros não san- 

tificados serão recebidos todos os esclareci- 
mentos, documentos ou requerimentos, que 
as pessoas particulares ou funccionarios publi- 

cos mavidarem ou forem dar; 7 

As commissões principiarão os seus traba- 
lhos nó dia 11 do corrente, começando pelas 
freguezias de Campanhã, Paranhos e Foz, 
por serem as mais remotas, e sutcessivamente 

pelas mais freguezias. é O 6 
- Para que os trabalhos-se façam com toda a 

exactidão, e para que a. commissão possa ser 

devidamente informada e dar cumprimento à 


ESSE E MT RT 


| Agradecimento 
À DZ Alves da Cruz, Manoel Alves da 

Cruz e Antonio Alves da Cruz, só por 
este meio podem patentear os seus sentimen- 
tos de gratidão e dirigir os seus respeitosos 
agradecimentos a todas as pessoas de sua ami- 
zade, que se dignaram tomar parte na dôr 
profunda que os punge pelo fallecimento de 
sua presadissima mãi Maria Francisca de 
Aguiar, e as que honraram com a sua pre- 
sença o officio com missa de corpo presente e 
respouso de sepultura que no dia 2 do corren- 
tetove lugar por alma da fallecida, na real 
capella de Nossa Senhora da Lapa. A todos 
protestam seu eterno reconhecimento e cor- 
deal gratidão. (613) 
RITITI EO NNE TSE 


- Companhia Fiação Portuense 


Nº dia 15 do corrente, pelas 11 horas da 

manhã, em casa do ill.» snr. presidente 
rua de Santo Ildefonso n.º 396, terá lugar a 
segunda reunião ordinaria, e por isso o dito 
sor. presidente convida os snrs. acionistas da 
mesma companhia a comparecerem, para os 
fins determinados no capitulo 3.º artigo 20 


Tambem estarão patentes aos snrs, accio- 
nistas, no escriptorio da companhia, os livros, 
contas, mappas, etc respectivos à gerencia do 
anno findo. 

O secretário, 
Francisco dos Santos Carneiro. 


(631) 
Companhia Commercial e Agricola 


dos Vinhos do Douro 


NA rua de S. Francisco n.º 15, 1.º andar 
do lado esquerdo, assigna-se uma repre- 
sentação aos snrs. deputados da nação, em 
nome dos habitantes do paiz vinicola do Dou- 
ro, para que o primeiro caminho de ferro que 
haja de fazer-se, seja o que partindo d'esta 
cidade do Porto, vá em dirçitura áquelle paiz, 
cumprindo-se assim a solemne promessa que 
se lhes fez à face de tedo o paiz por occasião 
da decretada liberdade do commercio de vi- 
nhos, Es , NY tá | e " T 

Assigna-se igualmente outraidentica para 
os dignos pares do reino. Podem ambas ser 
assignadas por quem tenha interesse em que 
esta via accelerada seja a primeira a decre- 
tar-se. 

No mesmo local estão programma para a 
publicação de um jornal agricola e commer- 
cial que póde ser assignado por quem dese- 
jar concorrer para a publicação com as con- 
dições n'elle expressas. (041) 
E A a 2] aÃ dna Di 

Pede-se attenção 
Maria Candida da Veiga Cabral, de 


* Provezende, faz publico que tendo sido 
remettido pelo correio, para a cidade do Porto, 


E para constar se mandaram afixar este, 
e outros de igual theor, nas portas dos paços 
de concelho, nas das igrejas das freguezias 


« 


+ 


mulher, declara a0 publico, e aos seus amigos 
que até agora o têem honrado com a sua confi- 
ança, que a annunciante Joaquina Rosa Pe- 
reira não trouxe para o casal dote algum de 
que o annunciante tenha a dar contas em 
qualquer tempo; e que alguma coisa que hoje 


devido ao seu trabalho e economia, sem que a 
dita sua mulher possa reclamar, como devida 


a ella, parte alguma d'esses modestos haveres: | Matou em praça publica pelos autos de execu- (519) 
“declara, emfim, que não está resolvido a fazer | São que GAP Err dos natos pro- | emana creo Et re eee rr ma 
transacção alguma a respeito do que possue, | Nove contra Anna da Silva, viuva de Antonio E , 

para À dum one dia e Dre da | Lopes Ferreira, para que dentro do dito praso, ANNUNCIOS SARITIROS 


venham deduzir seu direito ao cartorio do 
escrivão Justino Soeiro, do juizo de direito da 
L* vara, desta mesma cidade, sob | ena de se 
julgar as mesmas propriedades livres e desem- 
bargadas para o arrematante, 
O eolicitador, 
Nuno Ferreira da Cunha. 
(617) 


ECLAMAÇÕES contra os seguradores de 
Allomanha, HAMBURGO, da “uissa e 
do HAVRE devem ser attestadas e verifica- 
das pelo agente das ditas companhias 
J. W. BURMESTER 
11c 13, narua das Taipas. 


mesma sua mulher, esó continuará a fazer as 
transacções proprias do seu officio e negocio, 
continuando n'ellas a portar-se com a mesma 
. , 

probidade d'até agora, e sendo todos os seus 
haveres responsaveis, antes de tudo, a essas 
transacções, apesar de quaesquer desproposi- 
tados annuncios de sua mulher. (040) 


FATO FEITO “ss. noi 


com 30 p. c. de aba- 
timento. Rua de D. Pedro n.º 32. (546) 


| Venda de prelo 
Nº typographia da livraria nacional, rua 
de D. Pedro nº 114, vende-se um prelo 
grande, de ferro, com todos os seus pertences. 
Póde ser visto desde as 8 horas da ma- 
nhã atéás 8 horas da tarde. (591) 


RUA FORMOSA, & Patas n.º 1 a 15: quem a pretender falle na 


MPRAZAM-SE tres chãos; quem os pre- rua de Santo André n.º 26, onde se mostra- 
tender folle na rua de Santa Catharina rão os documentos legaes para a venda. 
n.º 31. (603) | (524) 


Londres 
a O vapor inglez — 


BETA —, capitão D. 
Wilkinson, esahirá 4» 
feira 13 do corrente, ás 
7 horas da manhã. 


Para carga e passageiros tracta-so com os 
agentes D.ch Mathias Feuerheerd Junior & Q.”, ou 
exandre Miller & C.*, rua dos Inglezes n.º 73, 


(649) 
New-York 


O brigue— GARDINA —, sahe 
no dia 17 do corrente. 
Caixa J, IH. Andresen, 
(627) 


(5501) 


À rua do Bomjardim n.º 365 ha commodos 
para dous hospedes. (424) 


Ped o aa o DÊ UA IS ed dm 7 
ALUGA-SE cu vende-se a propriedade de 
casas apalaçada, sita na rua do Poço das 


— 0 


dib 


Rio Grande do Sul 
barca — FAVORITA —: quem na 
“commodos e bon tractamento, havendo beliches para 


COM ESCALLA PELO RIO DE JANEIRO 
A eahir com muita brevidade a 
3 mesma quizer carregar ou ir de pas- 
sagem para o que tem excellentes 
os passageiros de pros, dirija-se ao caixa Domingos 
da Silva Ferreira, rua Formoza n.º 400, (636) 


Rua de D. Pedro n.º 134, armazem| 


sas louças, uma escrivaninha, mezas de jan-|. 


léi, convidam por este edital todos-os funccio-| 
narios publicos que são obrigados a prestar-| — 
Jhes esclarecimentos e todos os individuos| 


OUS meios bilhetes n.ºº 3:623 e 10:478| 


Rio de Janeiro 

A búrca — FELIX —, de 1, 
classe, vai sahir com muita brevida- 
de por ter o seu carregamento quasi 
prompto. Para o resto da carga e 
passageiros para os quaes tem bons commodos, tra- 
cta-se com o caixa Felix Pereira Baoboza Braga, 
rua das Flores n.'* 99 a 101, 


E, 


gp 


Da. e q e 


Maranhão 


sario n.º 23 F, 


de Miragaya D. 


Liverp 


o0l |-.. Preços correntes em 11 de fevereiro de 1867 


- PRIMEIRO VAPOR PARA ESTE PORTO : |—— dE 5 
a bicho | JE POP BRO É DIREITOS 
O vapor inglez— |. Importação POR er PREÇOS POR ENTRADA 
DOURO—,capitão Joy,| - PO & (MESA - DB jd 8 eis 
Paga rg brs- |n3os samiestr E as RE ese o ne 
| vidade. Aço da Suecia .. + GUNUND] mosco log. 58, 10 kilg. 40 
PRI Fa bao : Aduella de Riga para pipa .. ? 8008000 8503 
atários F. Chamigo Filho & Silva, a| > deMemd.. .. 2. 2. 2. 1. |) milheiro | 8005000" 9003000 | (do Da 
quem se deve dirigir, quem quizez carregar ou irde| > de Quebec... .. .. .. .. +. | )de1100paus) 6008000 6505000 | (conforme a groa- 
, Assim como aó gnr, Carlos ley x k » — dos Estados Unidos, para barril . E EO Ee jo vê Brig 
( CUSTAS; msi wo 0d sor om “elo ecsv.eo | -KIlOg. log. 50 
Aguardente de canna. .. .. ce ce us almude 58500 63000 | | Até 33 grs.15100 
Hamburgo os > go + bempanindia =, 00 o go SPA TS hTina 1255000 1305000 |por 10 lit o 
A escuna FORTUNATO —, ca” | alegtrão da Seseia CoD rr cr o] pari 65000 68200 | JO Toto” 18900 
a TE 3 v) = |Alecatrão da Suecia .. .. ce. ce ro. arri log. 10 
Rae Botelho, a sahir com brevi- Algodão do Fará» o ado b obuyti nara es kilog. 0,459 : f a lo + s 
RS Consignatarios F. Chamiço Filho | , qo Maranhão machina 1. 1)! E E aire peido 
& firua gringo ida api Dep Cato |Avrorda India .. .. .. o. kilog. 58,752] 43800  53600|) . 
overley, rua da Reboleira n.º 49, (5618) É o Maranhão code dé : 5 / : 1 kilog. 50 
. » apor. o dia sim , 
Br Istol Assucar de Pernambuco .. (0). .. kilog. 14,688 13500 293400 |. 
A veleira escuna ingleza — | >» — do Rio de Janciro. (o) . . 5 Boo! 
QUEEN OF THE TAFF -espitão » v da Bahia .. co. (o). , 18600 “15700 | 4100 kilog, 78540 
7 John Phelp, sahe para Bristol com » — do Maranhão, .. ., (c) . , à ó. 
pitas toda a brevidade possivel, (40) »  mascavados,. A (7 PR a 18150 14700 
p R Barba de baleia . .. s. sc. «| kilog. 0,459 15900 28000 | 10 kilog. 50 
ara carga e passageiros, tracta-se com À. | Breu louro da America x st ; barril 45900 58000 | 10 kilog. 40 
milicr dz 0.º, rua dos Inglezes n.º 78. Brins de Inglaterra .. 18 a. - peça pç Sião 
A RR MS ACD CS RR TT , , : Ra, ; » 5) ô : 
a Ti ' 1 kilog. 150 
Londres » da Russia. JA so 85500 95000 
: » Dodo 06 00! ANS o - » 8 3 
A escuna ingleza—CAROLINE : 
BROWN-capitão William Shead, | CLA! or 4 A ae ia 5. ; 5 Ikilog. 20 
sahe até o fim do corrente 26104) Café do no: ani, ri (c) , 28700 ; 35800 
» da Bahia .. c , Ê ô 10 kilog, 
Nova-York , Escolha po ; ; 1 5 | a E 
» deS. Thomé .,. .. ge |-5 kilog. 
O palhabote portuguez— VA-| Canella da China 2. ce civis kilog. 0,456 3320 5340 | 10 KHlog. LEb0o 
RE 2 *—eapitão Antonio Jose | Copa-roza .. .. co cer oo ro ve) kilog. 58:762 5 8 10 kilog. 95 
a [ETR e emo ce | 
, r Dea da ÁTICA. cs puco a vedras log. log. 
Bristol & Glost (6103) arg Preacelia oe see sao gs 8 a 10 kilog. 00 
Y8son. . Bt Weracias do adido a 8500 13 . " a im 
TISLO A é dad or E EA amásce: cdunmexvbstrs + epa nd ; 8900 15400 | | 10 à 
na escuna inglesa WILLIAM |, uzim .. cão cnbbscai iba 5800 13000] | 10 Kilog.-45600 
Gate EDUARD —, capitão David Jones, | , Preto ec unõaio vo q 5600 15600 . 
a  espera-so aqui para sahir com brevi- | Chifres ecêndes Ro o 45100 489001) po ee 9 
. Yi dade, (6021) » pequenos. . , É) 13 Si.” a Livre d 
Para carga tracta-ge com o consignatario |Cominhos .. cl... kilog. 14,688 35200 38300 | 10 kilog. 
; | | 10 kilog. 500 
Carlos Coverley, rus da Reboleira n.º Couros seccos do Rio Grande de 17 a 22 .. | kilog. 0,459 õ 8150. h, . 
» | : » À , del0a 14%... » Pa) 5155 ua pá hopies pó 
; poinda Bahigs ceeryas nos onbrá ctoigã » ia 914013-10 kilog. 75 
AVISO > salgados ra Maranhão... » 8100 de à ds id | 
» » ahia e Pará .. AA » 8100 91051 + 
PERNAMBUCO ra girofie e .o cé POSUSIUEÍUES e Sr de res o 10 hilog, 14000 
' , oire em canudos,. .. .. .. . “ 08. « re 
a pen angu ams deisa| 7 Geo), cru e ido | 28200 nO HO Mg 10 
E ra , x o m ru .. .. .. .. » « i 
| Eva aos paro. CATegadores o favor ii 7 barrinha... .. 00", 00 aan Econ - 200 8220 1 10 kilog. 25 
UUETAS jandar os conhecimentos, é c8 sors. | Farinha pot goui soa Prggo np, L7çd iélog. | 25400 10 kilog. * 
passageiros apresentar seus passaportes no escri- Garrafageinglona (DOT Go UA ERRET ROSS e O 58600 5800 do 00 
pfordo do caia dpi Antonio dos Santos Andes, gontis aBllemães (oo raro stenioioo nã » pos fo 8 || 10 kilogo - 60 
e, praça de Santa Lhereza n.º 91, «| Gomma do Brazil. .. .. .,. 0. +. -. | kilop. 14688 15400 13900 | 10 kilog.. 
N. B. Ainda recebo alguma carga. (5998) |Tinhio de Rigá in PAD igor ads log. 58,752 244% 2234004 * da 
Ea jo” Ui Ha»: BROS » ROS PRESS O SD aqi > ' o a 223000 
Rio de Janeiro à BTT 7, pos? EU TA pn cá » sa - SADO “o kilog. 120 
= o asa alera— U OR; — capit | IH q primo Beda 7” res cmg 
Séipião Ferráira Lopes, Edi asma à ana P rara de R$ Ditos tea Berro , 198000 208000 
E brevidade. Recebe carga e passagei- | *  canhamo de Rigamarca PRE .. .. E RU 
ros a pagar n'este ou n'aquelle por- | * UA DO POESIA: PANDA A , “B 115600 erra to E 
to. Tracta-se com José Antonio Castanheira, rua de) "Poa a PRE co ssejoso E. 118200 |) 10 Kilog. 40 
Bellomonte n.º 107, ou na rua do Rosario n.º 185. | k é sdÉTA dia Eu co mada, » E. | O TABOO 8a Ls 
ro pps o cb MEM hônda dis Russia (30 polegadas) .. sd - Ipeça 195000 215000) uu 
Rio de Janeiro Iimogfde tee” Sis oito oii | ig | O TO 
] anteiga de o) el 0. ce no ea. ' lo « 0,459 Sc 6 j . 
sa - A galera —CAMPONEZA-, | Melaço.. .. .. sis auto é iria E) 23400 10 Ke Dé 
capitão Joaquim Thomaz de Lima, a | Óleo de linhaça .. .. róvmins e gua cobinfos , 53600 55700 10 kilog. 400 
sabir com brevidade. Receba carga | Passas de Malaga e Alicante ., .. e. caixa 23500 23800 | 99 p. e. ad valorem 
econduz passageiros. Tracta-se com | Pau campeche inglez. ec em cre comia «| kilog. 58,752 25400. 25600 A, Ai 
Leite & Rocha, 8. João Novo n.º 34, (5949) ne do 4 DOMIDGOS: E + eia vinimd che é s 8 f 8 | 100 kilog. - 125 
CEU a deem picape |) PIÓSSA VAO epilinh too guinho ro j cabeça 8080 9130] 10 kilog. 925 
Rio de Janeiro Pimenta da India. . àb nbeprie kilog. 0,459 8100 8110 | .10 kilog. * 750 
pede ob A 7 E IO “da SUCCIS ds! cd matem senerr é barril . ] 
| copio gnletar ADA MAS TOR | Queijo Lenávioo... 1.1 .0io couro To | logo 060). S880 ? B360] JO RICE: 13500 
E” ' ml ' e, 18- |. , | .. .. .. .. .. .. ] ho H ns 
te neellente ario torna-se recom- Salitro 8 oLianta Proc SEE: seia ai kilog. 14,688 SR SRD 10 kilog. 750 
Estiõem mendavel pelo bom tractamento e| |, E ep am cj * E | 10 kilog. 125 
bons commodos e grande capacidade que tem para | Seda pé ocê Pd res a sbt pe E. 0459 id : f : | ilog a 
ou sora, passageiros tendo pelicheo, Pára, pa.deiPros.), », trama, ., ce oo Voe) a 4 5 5 || 10 kilog. 750 
ecebe carga e passageiros a pagar aqui ou no Rio | Tapioca, de 1.º qualidade... Prereia css! 400 “9 : 
de PURA toda se com Maroel Pereira | emma, de Vauetiá ch apa inda dr pipe aii kilog. 14,088 1 DÉO “> 18800 H Riema Es á 
A , pre de Si Alberto Rena | 4557) ; 27 = a. pa (ocaso e. via) Vodi, ilog: 0,459 é 6280 8300 ' Bye Kite ut) 50 
tai n ES Ã a gt o + E Polio SN Vel ER 4 deseo pour fia 8 ass “3 Ddr PE 224 
Rio Grande do Sule Porto CA RREO ci 10 + ch CR SIA PO om 
2 tr ae A barca—BEDMAR-— sabirá |,. is EE RREO Ca Mo A ta RR RR MO o: E a 
com brevidade, Recebe Rd jm Mente E IAG OE oaTO RG) serve, ipa Do º - 1405000 | 10 decal. 140 
sageiros para ambos os portos:tracta- R = ta pipe fo pd a q DT 8100 | Ea 
= se com Eduardo da Costa Correia Lei- | 2 dons doces. — conti Conta Lam AS di kilog. 14, Eis) a Bo 33800 
te, largo de 8. Domingos n.º 62, 1.º andar. dr | a DAIGOS so oc r00 cols APIS TR Ra dm E RE Be t” 
js (598) per oca! SE .! dios. eu Ada PAsor Feio eai 
ESTO ST SPY TESES ET O reed | À UG.» pbllco' co los kid almude x E om 
Rio Grande do Sul | Azeitonas .. 1.2 as .. nr ancoreta 8320 2540 E, 
EM DIREITURA o de sabugueiro .. $ raza 8400 8500 
NLATAA OS E ERATO É j | 
O brigue — EXPERIENCIAS, | Cebo em pão. +. corar, dog: ç Ep E so AS, 
sabirá no dia 12 de fevereiro; ainda| >» em vellas (encaixotado) .. ... se » so Bo o 38800 a 
recebe alguma carga leve. Roga-se|Cera branca .. 4. ci cias ' “8400 —  Sadg On “a 
| maias AOS SnrS. passageiros o favor devirem| >». amarella ., | pi - 8880 3400 E “e 
» » |legalisar suas passagens sssim como gos enrs. car- | Chumbo de munição .. ... kilog. 58,752 | . 63500 63600 o du - 
regadores o favor de mandarem seus conhecimentos | Cortiça de 1.º qualidade .. » 75200 83000 AP? 
a casa de José Viegas dos Santos, rua de Miragaya BIando dA shb> stesicstas vsrerenltçi ui 38500 45000 | 1/2 0h ad À 
o 220 6132) de 34 E b | [alo ad valor 
e a e ss “o 7. » 87 15 | 
Bahia ão US Jo ms çeo kilog. 14,688| 75800 85000 RR DE 1: 
A barca—BAHIANA-, capi- | Lã Dmea uia o o Ze 85600 35800) 
E» fa doná Boo Renas Lessa Junior;vai | , preta. VAR Ra RE K : a nao 
sahir de Lisboa com brevidade. Os Larania MT MM reino emma ambio do | 
| NFS. passageiros que sé queiram uti. Parana, ei Lh Géno Sitio 8 females dd milheiro 13400 15600 
ligar da passagem para a Babia no referido navio, | Palitos | Tah E 35000 38200 
dirijam-se a Joaquim Lourenço Alves, na rua da Re- Presuntos. >: E Xe dedo up my kilog. 14688 e 15200 
hojeica metoido Bah (069) | Retroz reto, (Lt qualidade). covelo dilogo og) 158700] | 
, - » |. de cores, » » a é » $ 195600 Ra 
anita Sal graúdo .. E 
A barca nova—SOCIAL— vai —» miúdo o “TO “JA TO oe vê ET Fe : SE SOCO É. 4 ' 
sahir com a maior brevidade, Ainda |Saxro de vinho 4... ci kilog. 14,688 15600 28400 | 10 kilog. 250 
recebe alguma carga e passageiros e | DUIDABTO +. uu. a aa aa as | > 8500 8600 |1/, p. c. ad valorem 
roga-se aos mesmos que venham le-| LINABTO css ea ds pipa 508000 - 603000 j 
pure suas passagens, com o dono José Alves de | Vinho velho do Douro Mo co so , 1508000 2008000 
janedo Basto, largo de S. Domingos n.º 22 D E dt: - , 453000 505000 


(5527) 


cama My vinho, geropiga, aguardente e vinagre que derem entrada pelas barreiras seccas ou molhadas 
o Porto, pagam 15000 réis por pipa legalmente pareada. E livre a barra do Porto para as sahidas 
de toda a qualidade de vinho, pagando 7 réis por decalitro. — Além dos direitos da: pauta pa- 
ger, fados os gencros, sobre os direitos, 3 por 100 de emolumentos, e a cotisação para as obras 
raça do Commercio. — Todos os generos nacionaes pagam por sahida meio p. c. do seu valor 
excepto aguardente, bebidas fermentadas, cascas para cortimento, ouro, prata, trapo, vidro em retalho 
e vinagre, que teem direito fixo, e og extrangeiros re-exportados pagam 1 p. c.do seu valor, — O com- 
mercio indirecto paga mais 20 por 100 sobre os direitos, excepto vindo em navio portuguez, 
Os cerenes de producção nacional são livres por sahida. A Lo 
A pipa do Porto corresponde ou é igual a 534 litros 24 centilitros. + eau 


PREMIO DE SEGUROS EFFECTUADOS NESTA CIDADE PELAS COMPANHIAS. PORTU- 


(429) 


bos regue nm pronidade para o por- GUEZAS DESTA PRAÇA E AGENCIAS DAS DE LISBOA |. 

i TCA — um a NT; “qu 

tão uni osneisca de Siva N ag Do Porto para os portos abaixo mencionados e vice-versa 
nes. Recebe carga e passageiros aos |... E | Véla — Vapor Véla — Vapor 
quaes offerece bons commodos e tractamento, A tra- | Rio de Janeiro, Pernambuco, Bahia e Rigae Memel...csecercseresreraso 3. 0h 1 
ctar com Clemente José da Silva Nunes, rua do Ro. |. DANtos,...ccsserererers ERR RR” Nem-Vork,.. si EA q PR p 
(880). | Rio Grande do Sul..,..... a im Lisboa, Setubal, Vianna e Caminha. 1 >» 1/0 

a Maranhão e Pará........cccirass 114,» MIHONÃO,. co cores tas cs cenas ks 

Bahia spástda PAPER] cod eba do é Lis = DSO Pioneira. co cei aroieacsços Ko DP) Do 
Pies há “LAURA BBW) VALMM comsessestccocerooo 11h Terceira e 8. Miguel (ilhas)........ 1 
id, darea portugueza—LAURA—, | Hayre, Bordeus e Nantes........... 11/05 Cabo Verde (ilhas)... 1 

enhirá com a brevidade possivel. Para | Marselha........cccco su va cod 60 45, ip, Loitida 'Benguélia.....c 1 á 

carga e passagens, tracta-se com An- | Hamburgo, Bremen, Amsterdam .. 17,49 1/, | Malagã Dre 06 Co bata 11/ 
tonio Alves da Cunha & C.*, na rua | Stockholmo.. ...... Toa g AB a! E Goran SA SP a 0/0 
º 200, ou com Lourenço Costa, na rug a do lada Di AT 43 Bh 


dos Inglezes n.º 45. 


Cotação das acções dos bancos é companhias na praça do Porto cri TT de fevereiro de 


Sobre cascos de navios de véla oranno 6 e 7%) — : A 
(9474) 16 9/y para viagem de longo curso, e 7 É4 Dara ro À Eibri s PERDER 5 ag/o = POEDEO Dor DO 


Grana 1863 
a Desi o Nominal | Quantas | —Desem- Curso em moeda 
c õ Po jon — das" | emitti- | bolso por Ultimo dividendo 
Pt om | “das acção sonante 
calculam el ea bad 
4 al f » Er 
AAA Ni ma sã ari a, q 5008000 | 4905000 | 4958000 | 2.º Semestre de 1866— 208000 
7:500 , Mercantil Portuense, . ag qu 2005000 2495000 2508000 2.º Semestre de 1866 — 158000 
30:000 A DO pr o pi Dc 2008000 oo PH SOfBDIOr “Ile Semestre de 1866— 63000 
40:000 po lança F, SoM Aa RS 1003000" | - 1283000 | 1245000 | 2.º Semestre de 1866— 55500 
40:000 » Nacional Ultramarino..........o. 608000 1355 148000 | 2.º Semestre de 1866— 35000 
40:000 » Lusitano.....i..... SIA UT! 2.º Semestre de 1866-— 24800 
6:000 » do Minho.,...... orabigo tetra ob de 2.º Semestre do 1866-— 18500 
20:000 | Companhia Utilidade Publica, ...... vo. 2.º Semestre ge da E 
1:500 | Apolices garantidas do Banco Mereantil. . Fo regada x e ds eo 
Emprestimo sob titulos da C, Municipal. uro  p. c. ao anno 4. semess: 
40:000 | Companhia Geral de Credito Predial. .... Juro 6. p. e. aoanno—2.º sem. 1866 
Soda , Minção Portaenao! Rr A :*& Anno de 1884 = 28700 
: , uminação à gaz.......sur = , 
1:000 , de Se TOS Se rot Dodo 1.º Semestre de 1859— 15750 
1:000 , Carente DO de Até 30 de junho de 18669000 
400 , Sepuros - Douro. .Felsiet É Até 30 de junho de 1866185000 
400 ME errecnereass Aúno de 1864 — 43500 
, oncorvo provinciana ....,.. e Anno de 1865 = 68750 
338 , Vapor de reboques...... dal no de E 
240 , Lanificios de Lordello....... - Amno de 1865 — Aid 


“Anno de 1865 — 


